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h CRISE 
Aggrava-se a eriso ccononilca do 

pai»? 

A baixa progressiva do cambio ; a 

desconfiança manifesta noa homens quo 

téni administrado os uogoolos da fa-

zenda ; u incerteza do resultado da 

gnorra do S u l ; a Instabilidade das ino-

rtidas transitórias que so tôm udoptndo 

[rara estabelecer o nosso credito no 

estrangeiro, tudo isso pareço protes-

tar unifornienionte contra as esperan-

ças iloa optlmlstas. 

Alguns f ados sporadleos qiio sn ma-

nlfestom om varias praças da Repu-

blica parecem presagiar, comtinlo, ijuo 

a crteo declina ott vai declinar mui 

proxlinamcntu. 

Pactos symptoni&ticos quo auetori-

b-aiii uni diagnostico seguro.-

Uaglürttnonios: 

A cotaçllo do diveraoa títulos tem 

subido aqui o no ltio sem quo as om-

prezas roepectlvas hajam Inspirado por 

quaosquer opci açOcs sensatas o seguras 

maior confiança do quo inspiravam an-

teriormente. 

Ai) causas nnturaes dosso phcnonio 

no explicam-so polo volta á circulação 

du capital retrahido. 

Ora uimi das calisns <ia crlso era 

esse rotraliinioilto do capltaos quo de-

pauperava o meio circulante. 

Pároco ter cessado a febre da liqui-

dação das companhias. 

Muitas das ompreans encorporadns 

no período agudo do onsilhamonto 

eram porfeitamento viáveis o, ndminis-

tiadas com bom-seiuo pratico o eco-

nômico, seriam um poderoso impulso 

á nossa industria, extirpadas das sine-

curas das diroctorias escandaloramonto 

retribuídas, dos conselhos flsoaes ro-

ínuncrados o dos direitos do encorpo-

façSo, sangria fatal aos corpos anêmi-

cos de roccm-nascidos. 

As companhias quo po 

ram pela desrontlança dos accionlstas 

ou pelos vicios orgânicos da sua cons-

tituição, procuram a^ora reorganisar-so 

soüdamento para cuidarem, emtiin, do 

objeeto a (|U0 so propunham. 

K-'.'outro pUenomono é ainda uma 

cons luencia da crença qne vai rc;ini-

nian !.) os espíritos om a lguma cousa 

do estável, do permanento, de ordeiro. 

O.-; eapitaes europeus não so arre-

coiam do so arriscar no Brasi l . 

A prova recente dessa confiança 

e-itíi no augmento do fundo social da 

São Patilu llailway Cütnpnny. du Com 
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panhla do ( iaz de S . Paulo e de ou-

tras omprozás estrangeiras, o na cir-

• I n l s i t m n i t l t t s 

Itabcaa-corpus 

Capital .—Paciento—Antonio do Jesus 

Borba. Concederam a ordem pedida, 

devendo ser apresentado o pnoioiHe á 

1." sessão, prestando tísclardciirioritoá 

o ju i z do proiícsso. UiWrlirtionlcilto. 

Capital. - Paciento-Francisco Go-

mes Carneiro. Indeferirani o pedido, 

por ter o paciente desistido do recurso 

competente. Contru o voto do sr.Itfua-

cio Arruda. 

S'. 00-Capfto Bonito do Paranápa-

u e m a - Paciento, o caileto Plínio .Ma-

rio de Carvalho. Consideraram preju-

dicado o pedido, visto ter cessado o 

constrangimento por offeito da nfto 

pronuncia do paciento, segundo infor-

ma o juiz do direito, remettendo-so o 

processo at1 i , !oci irador Geral do Ks-

tudo para os fins do direito, quanto á 

dcnuncia e defeza do mesmo juiz. Una-

nimemente. 

Capital. Pac iente—UeirOra Emílio. 

Consideraram prejudicado o podido, 

visto nchar-se o paciento condemnado 

conm incurso lio art. 40(1 do Cod. Pe-

nal. scfluhdo Informa o Jtiiü da son-

tença. Unanimemente. 

Apprllaçâo criminal 
N . 81.—Mogy das Cruzes. —Appol-

lauto, Maria l iugenla de Oliveira. Ap-

petluda, Maria da Conceição Rodrigues. 

Relator, o s r . Oliveira Ribeiro. Revi-

soros, os srs . Saraiva o P. U m a . 

Oonllrmaram a sentença appellada, 

moditlcanilo a pena para o grau míni-

m o . Unanimemente. 

Appellnçõrs eiveis 
N. 05.—Pirajlt — Appellante, José 

Dias da Motta Paes o outros. Appel-

Indo, Salvador José Domingos Mol-

cli ior. Relator, o sr. Brotero. Iteviso-

res, os srs. Toledo o Podrosa. Contlr-

raaram a sentença appellada. Unani-

memonto. 

N . 2214.—Capital.—Appellante, Er-

nesto Augusto Vaz. Appollado, João 

Dias Pereira. Re la tor ,o sr . Podrosa. 

Rovisores, os srs. Arruda o Oliveira 

Ribeiro. Confirmaram a sentença ap-

pellada. Unanimemente. 

N . 2208.-Espir i to Santo do Pinhal. 

Appellanto, Gustavo Maciel. Appolla-

do, Laurindo Ribeiro da Silva, líela-

n.lo l i qu i da- i t o r ' 0 sr- Bio toro . Rovisores, os srs. 

Tolodo o Podrosa. Confirmaram a sen-

tença appellada por outros fundamen-

tos. Unanimemente. 

N . 140. — Botucatú . — Appellante. 

Francisco Antunes de Almeida . Ap-

pollado, Antonio Joaquim Cardoso do 

Almeida. Relator, o sr . Brotero. Ro-

visores, os srs . Toledo e Pcdrosa. 

Converteram em diligencia. Unanime-

mente . 

N . 42.-Capi ta l—Appel lante . Banco 

Constructor o Agricnlu de S . Paulo. 

Appi-llado.o conselheiro Bernardo Ave-

lino Gavião Pe ixoto .—Rela tor , o sr. 

i vdrosu . Rovisores, os srs. Arruda e 

Oliveira Ribeiro. Rejeitaram ns embar-

gos liara continuarem o acuurdam em-

bargado. Contra o voto do sr . Olivei-

Os chupéus de chuva do 
barão da Mendonça 

i a Ribeiro 

N'. 85.—Capi ta l .—Appel lantcs , dr . 
. , , i Adolplio Marcondes do Moura o ou-

cumstancla do haverem procurado »» ( J A , , , ,o l ,ada, a Companhia Inciue-

nossas praças conimerclaes, para des- j radora e industrial . Relator, o sr. Oli-

cnvolvorem a sua actividado mercan- velra Ribeiro. Revisores. os srs. Sa-

til, rcspeltavols negociantes extrangoi- ! a i v u 0 ' ' i n , a - Rejeitaram os em-
baigos para confirmarem o acordam 

1 s ' embargado, Unanimoniento. 
- B o facto de haver suspendido os I " A y g r „ v o a c í v c í , 

seus pagamentos, ainda hontem, uma j N 109 .-Campinas .-Aggrnvante , a 

impor tanto casa onibarcadoru de café , Oaniara Municipal. Aggravado, dr. Iti-

ca ído Giimbleton Dauntre. Relator,o sr. 

Pedrósa. Juizes sorteados, os srs. Sa-

i aivii e Brotero. Confirmaram o dos-

em Santos? 

—E n frequencia com quo as peque-

nas casas de vendas a retalho estilo 

convocando agora os seus credores? 

A estas duvidas dos pessimistas re. 

ponderemos que a stispi-nsão de paga 

mu itos de uma casa t mbarcadoi a de 

café slgnilica apenas a niá dlrocçilo 

dessa casa. O desejo vaidoso de ti;-;.i-

rar entro as primeiras casas exportn-

doras acarretuii-llio uma série do pr. -

jnlzos que nao podiam ser cobertos 

som um reforço de capital, que llie 

faltou opportunamonte. ' a presidência do dr. ju iz do 

A convocação do credores por meia J» f roalteon-se a sm-
* , são de hontem, A qual compareceram 

du::;a de casas do terei ira ordem e o . 1 ( u i l | v l i t a 0 l | l l a f r „ jurados, occupundo 

mais seguro aigumento da ptijança j a promotoria publica o dr . Cândido 

do nosso commorcio. Motta. 

lillo atravessou toda a crisu sein 

paeho nggfOvado. Contra o voto do 

' sr. Brotero. 

V 101. — Mocóca — Aggravantes, 

I Theophilo Custodio Dias o outros. Ag-

• gráv ido, capitão Viconfe Alves de 

Araú jo Dias. Relator, o sr. Arruda. 

- Juizes sorteados, os srs. Ribeiro e To-

lodo. Rcfcrinaii im o despacho aggra-

i vado. UiK'iiiniciucnti). 

J U R Y 

(JoiUinüaJ 

fraqnear um momento. 

Só alguns pequonos negociantes^ 

poucos, tiveram de succumbir, não ás 

cmdiçõoa desfavoráveis do mercado, 

nias á snporabundancia dos concor-

rentes . 

Estivemos em cilao pela falta do 

credito V 

Mas a nossa importação não decras-

cen. 

Teria nu mo augmentado em pro-

porçío vcrd.iilelroniento assombrosa o 

nciinii •!. • ioda a previdência, se a falta 

du transportes não estivesso a deter-

minar um l imito multo rostricto ás 

procedonclas do extrangoiro. 

Recrudesce a crlso ? 

Nao. . 

Que, ;io contrario, cila vai cedendo 

n natural reaeçfto ó o quo coutinnaro" 

nies a di-monstrar em subsequentes 

artigo j . 

Publicamos hojo, noutro logar, um 
magnífico artigo do escriptor portugnez 
M oiiz de Souza, sobre os Sirnikí, de 
Guerra Junquoiro. 

Não confundir com o escriptor braai-
leiro Munlz do Souza, com «. 

Um icqnorimento do Joaquim Fei-
relra da Veiga, pedindo para quo so 
iiie vendam u n : torronoa proximos a 
uma sua propriedade, no município de 
Ubatuba, teve o doipa.'lio seguinte: — 
• A irnarde a tn| do Tei-ins enj discus-
são no Congresso do Estado». 

Horrível, o dia de hontem nesta capi-
tal n u frinzinlio muito deaairradavel e 
uma chuva flua o constante, quo nfto quiz 
cassar nem sequer cinco minutos 

ro l julgado o processo instaurado 

contra Artioll Giuaoppe, italiano ac-

cusado de homicídio na pe.-soa do 

sou compatriota Marches! Umborto, 

facto occorrldo em S. Bernardo, na ma-

di ugada de ft do janeiro deste an-

no. 

Foi absolvido por Io votos, tendo o 

ju iz appellado. 

Devem ser ju lgados hojo Domingos 

MntHielli e Patrício Antonio, este por 

homicídio o aqucl lo por ferimentos 

graves. 

A proposito do estado sanitário do 
Campinas, diz o d r . Cesario Motta no 
seu 11' hilorio: 

'Comqnanto j à me n fi risse a esfa 
localidade, não posso deixar de rcito-

! rar as manifestações de contentamento 
pelo facto do vél-a satisfeita pass.ar 

j esto anno sem repetição da pe-te que 
i lho vietimou tantos tllhos. 
j Tendo feito o máx imo esforço para 
; collocar-so nas condições da mais ri-
j gorosa bygiono, acha se aquella cidade 
j cm excollonto estado ; possuo j ã me 
j llioramoutos quo faltam a esta capi-

<al. 

O oxomplo dado por ella ú digno do 
imitação. 

Os preceitos do hygieuo domiciliar 
são all i rigorosamente attenilidos, o 
sabe-se quanto sao importantes, pois 

Ífo nada serviriam os melhoramentos 
eitos pelo governo, so a população so 

recusasse aos hábitos de asseio. 

l io ligna o do oxgottofl está a cidado 
tem munida. 

F." do crCr, portanto, quo a contra-
prova da experlenela confirmo n pro-
visão d.t -ciência, l ivrando definitiva-
mente aqueila cidade do terrível Ini-
.ni/o do seu progresso. 

O governo c a cidade fizeram sa-
iitlcios que si r.1o bem compensados. 

Em Descalvado o em Y t ú deram so 
ultimamente alguns casos do febre». 

Movimento do hospital do Cambucy: 

Por isso, durante todo o dia, o aspecto I Kntroti 1 en lonuo: lalleceu 1; existem 
da ri,is,i0 f,,( dçsaniniRdo e triste. 5. sendo 2 hnmen ' e 3 mulheres. 

Veiu a Lisboa, do uma occasitto, o 
barão do Mendonça, no tempo em quo 
ostava cônsul em Bordóus, o lios-
podou-no no Hotel Central: 

Nus quartos, que hrtbitdu, do tal or-
dom so ostabolecoü conciirroncia do 
visitas, que houvo tempo do ontnivls-
car o dia, o mudar, do uma manhã 
clara o formosa, para uma tardo do 
i nverno . . , 

ü barão, que tinha de sahir, disse a 
um dos criados que inanda-so comprar 
para ello um chapóu de chuva. 

Nütna das lojas do Hotel Central 
acha-se estabelecido um dos molliores 
cabellolreiros de Lisboa. Godefroy filho, 
quo, entre outros objectos, vtímío cha-
péus do sol ou chuva, como queiram. 

O croado do hotel foi ao cabullei-
reiro o disse-lho simplesmente quo 
inundasse chapéus do chuva ao quar-
to numero tantos, altin de que o hos-
pedo pudosso escolher o quo mais Ihu 
conviesse. 

O cabellolrelro assim fez; e apparc-
ceram no quarto do barão do Men-
donça, gentilmente oneostpdos a um 
canto ao pé da porta, sois bellos cha-
péus de chuva. 

O barão, conversando, pairando o 
rindo, liem sequer deu por tal. 

A chuva cahia maisdosaplodadamen-
te do Instante para Instante, e tudo 
indicava quo não deveria parar tão 
cedo. 

As visitas o lha iam umas para as 
outras como quem d i z—E esta? I 

A pouco o pouco, vendo que nfto 
havia remédio, resolvia-so ora uiua 
ora outra a despedir-se... 

— Então já? dizia-lhe o barão. Está 
a chover muito I 

—Não ha remodio. Toniio quo fa-
zer I 

—Lovo ao monos um chapéu de 
chuva I 

13 mottia-ihe nas mflos um dos cha-
péus, quo o Godefroy onviára á es-
colha. 

IJ.alli a nada, outra visita a levan-
tar-se : 

— J á não temos outro dia; adeus, 
mon amigo. 

—Não trouxe chapéu do chuva ? 

—Não trouxe não. Pois quem podo-
ria esperar qne o tempo so puzosso 
assim ? 

—Aqui está um, dizia o liarão. 

E dava-lhe outro chapéu do chuva. 

Assim loram subindo suecessivamen-
to todas a visitas, o suecessivamen 
te também foram com cilas sahindo 
os chapéus . . .—ehapóus do chuva do 
Godofroy! 

O bur le , ficando só, re;-olveu-so tam-
bém a sahir. 

E, não vendo chapéu tio chnva al-
gum. chamou o criado. 

—Estavam no cuu t i nho . . . seis, sr. 
barão, sois; 

— t) que? I Seis I 

— Pela minha própria mão aqui os 
p u z . . . 

— B o m ; v i buscar-mo um para mim. 

— V. exa. j á reenviou os outros, os 
tnes sois que eu trouxe? Não gostou 
do feitio dellcs? Os castões não i ram 
f e i o s . . . A seda parecia b o a . . . E r a m 
do dozo varetas, barba do ba l e i a . . . 
Nfto agradaram a v . exa.? 

—Vá^buscar-mo outro, vá buscar-
me mais un i . . .Despache . . . 

— O sr. liarão fica com osseto ? Mui-
to bem ! Corro a ir buscar mais osso, 
sr. barão I E' um pulo 1 

E, dando-se a circumstanc.la de não 
ter nessa occasifto mais chapéus do 
chuva á venda o Godefroy. conti-
nuando a chover torrcncialmento, e não 
havendo maneira de obter um trem, 
o liarão de Mendonça desceu, conten 
plou á porta da rua aquolla renova-
ção (1o dilúvio, e, na contingência de 
ter do ficar em casa por não tor chapi u 
de chuva, o ir para a rua encharcar-
se, voltou para o quarto. 

A esso tempo, mandava-lho o ca-
belleireiro Godefroy a continha o o 
recibo dos seis chapéus,—quo o ba-
rão pagou. 

JUÍJO CESAlt MACHADO 

C a m a r n E c c S e s i a s i i c a 

Taubnté— Portaria de dispensa ma-
trimonial a favor do José Francisco 
Gomes Moreira o Maria Eduviges No-
guoira .— Provisão quir.quennal para a 
capei Ia do Santa Rita no bairro do 
Borba, a requorimonto do respectivo 
vigário. 

Fa-rina—Provisfio do dispensa ma-
trimonial a favor de Joaquim Rodri-
gues Gonçalves o Maria das D'ires. 

Por ordem du delegado de hyglene 

do 2» districto do Brnz, foi removido 

da Immigraçfto pa a o hospital do Cam-

bucy. por estar affectado do fobi o anm-

rolla, o frnncez Hippolyto Desigré, che-

gado ante-hontem de Santos. 

Tem graça, esta. 
Nos Estados Un dos, uma rapariga 

ric.I, HIMÍ Arlington, era requentada 
por um estudante do Now-York, a 
quem o pae a nfto queria dar era ca-
samento. Iilln gostava dello e, por isso. 
desceu de noito por uma escada de 
mão, montou num cavallo quo a espe-
rava lá cm baixo o fugiu com o na 
morado . 

Quando cavalgava ao lado delle, ap-
proximou eu e disse-lhe, exteudendo-
llie a mão: 

— Agora que vôs quo te amo tanto, 
juras quo serás para mim uni marido 
affectuoso o bom ? 

Ello, senhor da présa, respondeu-lhe [ 
um pouco soccamonto: 

—Talvez quo Mm e talvez quo não. 

Houve um silencio golado, que ella 
rompeu do roponto: 

— A i ! quo mo esqueceram ns jriias 
o o d uhciro! 

— V ã o se buscar jft ! dis.io ellonpies-
sadamente. 

Voltaram atraz, poz -:o outra vez a 
escada, ella subiu e demorou-se muito. 

Elíe, anrioso, disso cá do baixo em 
voz nmnsa : 

—Então , qncrida, vens ? 

El la chegou à jancl la. empurrou a 
escada e disse para baixo: 

—Talvez quo sim o talvez quer.ão. 

A escada cahiu, o a arrependida na-
morada fechou tranquil lamento a ja-
nellii. 

P e l o s t h s a t r o s 
G n m p a i i i i l u T o m l i n 

O bonellclo do sr. Pogiti, anto-hm-
tem esteve concorrido. Subiram ásce-
na dois aetos do Duquezinho. houvo 
um assalto do armas á italiana, a sra. 
TetraWuii cantou a AúrMrtriit iloOoU-
nod i) o sr. i'oggi representou, c o m o 
«r. Marchctti o a sra. Poggl, a come-
dia r;PI,clto, humbino <li un anno, j á co-
nhacldu do nos<o publico, que a viu. 
com outro titulo, polo sr. Marosca, 
quo, aliás, a fazia admiravelmente. 

Essa furça é l imadas mais celobres 
tíreaçOés do itctOr Milí i , quo ainda nfto 
veiu a S . Paulo. 

O actor Marchctti deu um bomtypo 
de romendfio. 

—Hontem, ifnis uma vez, foi repre-
sentada a opereta O meta mui. 

—Hoje , o honoflcio do actor M tr.an 
goni, un idos comicosmaissyiupathicos 

j da Companhia Tomba. 

Está anuunolada a engraçada ope-
reta Oi pescadores 'lc Xapolc*, segui-

| da da Grnn-Vit. 

I Num dos Intervallos Cesarl o To-
• trnzzini cantarão um duetto da opera 
Elixir tle amor. 

[•" um bollo espoctaculo, o que Mu-
rangoni ofloroco ao publico do S. Paulo, 
quo devo ir hojo applaudil-o sem re-
servas . 

I * o l > - l l m a i n a \ a c l o n a l 

Começa a trabalhar hojo naquollo 
theatro a companhia do actor Furtado 
Coelho. 

Sobe á scena o drama em 1 aetos do 
actor-auctoi Baptista Machado, Gaspar, 
o serralheiro ou A t/récc dos operários. 

Termina o espoctaculo com a velha 
comedia Xão tem titulo 

Do sorte que não lia razão para que 
se não encha hoje o Polytiieamu. 

No dia 5 de junho devo chegar a 
esta capital a companhia dramatica do 
Recreio Dramático, do Rio, da qual ó 
director o actor Dias Braga. 

A companhia, ao quo nos consta, dis-
põe do elementos para agradar e i nS . 
Paulo. 

Vai trabalhar no Polythoama, que, 
ainda uma voz, passará por grandes 
reformas. 

O quo valo é qne, do reforma em 
reforma, o Polytheama acabará por 
ficar sendo um theatro. 

' J á partiu do Lisboa, com destino ao 

j Ri», a companhia portugueza do tliea-

tro do D. Maria II, daqua l fazem par-

j t o a actriz Rosa Damasceno, o actor 

1'razão o os irmãos Rosa. 

j No diu 18 do uiez que vem devo em-
barcar, na Italia, com destino ao Rio 

j de Janeiro, n companhia lyrica con-
trnctadu pelo emprozario Ducci para a 

j temporada lyrica deste anno naquclla 
| capital. 

i Eis o elenco da companhia: 

Regente da orchostra, maestro Man-
cinclli; primeira dama soprano dramá-
tico absoluto, Gabbi Adalgisa; primei-
ra dama soprano dramático, Nicolll 
Ainnlia; primeira dama soprano ligeiro 
absoluto. Boronat Olímpia: primeira da-

í ma meio soprano, coutralto absoluta, 
\ Fabbri Vittorina; primeira dama ineio-
' soprano, Zawnor Carolina: primeiro 
tenor dramatico absoluto, Gabrielesco 
Grcgorio; primeiro tenor dramático 
absoluto, Metolllo; primeiro tenor lyri-
co absoluto. Colli Ernesto: primeiro 
barytono dramatico absoluto; Cainera 
Edoardo; primeiro barytono absoluto, 
Sottolana Edoardo; primeiro baixo abso-
luto. Rossi Giulio; outro primeiro baixo 
absoluto, De Grazia Giusoppe: primei-
ro baixo, Cervi Nataie: maestro sub-
stituto, Welii ls Gioarchino; maestro ius 
truetor de coros, Lnmbardi Beniamino; 
maestro ponto e arebivista, Canussio 
Vittorio: maestro da banda, Cesura i 
Giuseppe; coreographo, Conti Giusop-
pe; director do scena e chefe do guar-
da-roupa, Pastini Cesare; comprimarios, 
Hella Beatrice, Rogni Cario, Grossl 
Kugenio, Berrini Clemente, Gabnltl 
Giuseppe; primeira bailarina, Cabrini 
Nelly; primeiro violino solista, Botti-
celli Paolo; (10 professores do orches-
tra, 21 bailarinas. 00 i.oristas. 8 trom-
botolro-1, aderecistas e nuichinistus. 

O repertorio será o seguinto com 
uma ou outra modiUcaçfto quo sobre-
venlia: 

Tannhauser, Lnhcngrin. Hiigueml-
te*, Africana, Aída, Otfullo, Rigoletto, 
(íiocondil, MepfiistopheteAmir/o Fritz, 
Cavalleria Rusticana, Puritanos, Som-
nambula, Hernani, Ttaile, de Mascaras o 
varias outras operas antigos e moder-
nas Entre estas serfio cantadas, pela 1 
vez, o Falsta/f, de Vcrdi, Os pescadores 
de pérolas. de Belzet, Os palhaços, do 
Léoncavallo, e o Simão Êocca-Xejra, 
de Verdi . 

Os preços da assignatura são agora 
os seguintes: camarotes de I a ordem, 
3:000$, dit"S de 2», 3:0008, cadeiras de 
1» classe, 000$, varandas 000$, cadei-
ras do 2» ciasse, 3UOSOOO. 

São um pouco puxadinlios, mas o 
cambio nfto quer quo os Humlnonses 
ouçam boa musica por menos . . . 

Diz uma carta do Madrid quo 
não correspondeu á ospectativa pu-
blica o drama de D . Eugênio Selléí F.I 
('eloso de si mismo, lia pouco alli leva-
do á scena. Escripta primorosamente, 
a obra, do feito, carece de interesse, 
e não reúne as condições para agra-
dar ao publico madriteno, quo, aliás, 
valha a verdade, tem recebido com 
applauso producções do muito inferior 
mérito iitterario. 

Noticias do Buenos-Ayres dizem o 
teguinto sobre a companiiia lyrica 
Furrari. qno broveme-nto estará aqui 
era S. Pau lo : 

Agradou muito no papel do Leonor, 
da Faiorilc, a cantora portugueza 
Oiudiee, quo, dizem os jornaes. tem 
uma bella o atinada voz. <) tenor 
Cromoninl esteve feliz: teve qne re-
petir n nriu Spiriln gentil, quo foi canta-
da com grande doçura, terminando 
com um dó natural prolongado a 
tmoriato. 

O barytono Scotti também foi rip-
plaudldo. 

» • 

Diz o Jornal do Commercio quo 

ainda não está decidida a vinda do 

Sarah Benihardt uo Brasil . 
• • 

Reall íou t", no m°z p»«sado, no 

tlleatro Argentina, do Roma, como I 
hoiU Miagem aos reis de italia, por oc-1 
casião das bodas do prata, uma roprO-
serttaçfto extraordinária do Olhello, do 
Shakespearo. A actriz Corina yuagl ia, 
quo j à estevo em S . Paulo com a 
companhia Hmmanuel e que para o an-
no será a primeira acti iz da compa-
nhia do sr. Cesare Rossi, so encarre-
gou do papel de Desilemona. Os per-
sonagens de Othello e do togo í ivo' 
raili pór interpretes Tliomaz Salvini o 
Ermoto Novelll. 

Quo ostupendo Othello deveria ter 
sido esso I 

O actor Italiano Luiz Roncoroni, 
quo j á estevo nesta capital com Hmam 
nuel quando esto veiu a S . Paulo 
pela I.» voz, dissolveu a companhia 
que tiului na America do Norte o 
passou a ser director do uin t compa-
nhia h"spunhoft 'de operetai eia Ca-
racas 

Ainda deve haver em S. Paulo 
quem so recorde do Roncoroni, quo 

A CRISE DD t n w m 
A P R O P O S T O DOS «SIMPLES» 

Nada disto é novo ou capaz de re-
novar. Pouco direi da parto câncer 
nento íi tecbnica do poema. Mas nã ' 
mo pareço que representem noviciado 

A segundaodição dos tíinlples to rna )os estribilhos, as rimas repetidas em 

opportunas cortas retlexões que iiispí-
ram ao critico o estado autuai de 
abi t imont ) om que so encontra o iy-
rlsrao portuguez e as tenístiv;"1 re-
centes feitas no intuito do o levan-
tar " renovar. 

E é eei-iámcnte um symptoma si-
gnificativo quo entro OtjiícHe* que so 
propõem a dar direeçfto nova á cor-
rente do sentimento poético portuguez 
so deva incluir C nome de um dos 
mais prestigiosos portadores do mo-
derno verbo revolucionário o demoli-
der. o nome do auetor da Morte de D, 
João o da Velhice il:t Padre Eterno. 

O novo livro Oi HimpUs distimtue-
se dos anteriores do auetor na simpli-

cidade voluntária e um pouco ullecta 
da da fôrma, e na intenção afflrmativa , da mais recenftí evolução do 
manifeUa na cseollia des (hcnias e na francez ? Não o creio 

0" o ar, noiu quo seja uma inn< 

J roconitiienrtavcl o metro de ouzo syl-

' labas obtido por d ljuncção do uma syl-

lalia no começo do veroo o.dinario do 

'der 

Quo fica, pois, dos Simples ? 
A confissão implícita do que ha a 

tentar caminhos novos 110 iyrismo por-

tuguez, couflssfto que. da parto do 

presti|/ioso auetor .ia Marte dr D. Jmlo 
e da Velhice da Padre. Eterno significa 

a bancarota do poesia rNvolucionaria 

e Oemolidora, represeulada por Victor 

Hugo o aí França. 

Vimos quo lios Hhnides esto novo 

caminho não apparece indicado. 

Encontral-o-eiuos nas tentativas de 

alguiid moço» poetas que so inspiram 

lyrisino 

fazia adiuiravolmcnto 
cômicos. 

certos papeis 

maneira de os trat ir. 

Com cfloito, é sabido iiue o talento 

poético do sr. Guerra Junqueira se ti 

Com talentos de desegu.il gr.uidoza 

o úlaior ou menor lortuna, ostes joveiH 

artistas poderão explorar sensações 

exploração dos inéditas e fazer vibrar porções obscuras ilha ussigii-alado na 
! thonias sosiaoi e religiosos tratados • da al ina. Poderão obrigar o loitor com 

Para o tini: , com intenções negativas o hostis, uo nervos. Hlosmo o leitor mal disposto, 

Encontram-se dois amigos quo se não | serviço das qitaes punha uma oloquen-.a estremecer perante certas imagens 
viam havia muito. Um dellcs segui- cia verbal muito abundante 0 uma rea l . proscrutadas ou evocadas. Poderão 
ra a vida de theatro. capacidade para o sarcasmo. j P»r novas maneiras de agrupar pala-

—Então? perguntou-lhe o outro. Tal era a Morte de J). João. em I vras ou IOUS lançar na alma os eaia-
l íuo tal te tens dado? 

Muito bem; j á representei 

lia miei o. 
—l iuo papei fizeste? 

— O do protagonista. 

—E bem? 

— Razoavelmente. Só mo aconteceu 

um desastro. No ultimo acto trope-

ço!, e cuhi no tuinulo du Opholia. 

—Que embaraçosa coisa! 

— O publico pareço que gostou, 

mas ficou desesperado quando eu 

tornei a apparccer. 

! que sobre um tliema serio—o da Jus-1 frios suggestorcs da 

o tiça no Amor—confundido com uma i disto, porém, realiza ; 

L E I L Ã O 

i idéa fut i l—a da destruição da Família 
pelos Românticos—so bordavam fogo-

: sus doclamações contra os Padres e os 
Tyrannosimita I-, dos Ch'iU,n- nls. cqua-
dros do um sensualismo amargo » erú, 
em quo se fazia sentir a influencia das 
Flores do Mal. 

Tal foi ain la a Velhhe. do Padre 
ICtemo, collecção do satyras contra os 
dogmas o os ritos do Catholiclsmo, 
cm que o talento de motejar, do au-
etor, tinha expansões felizes, mas que 
pela trivialidado das intenções livre-
pensadoras so aprosmitava dostituido 
de todo o interesso intellectual o só 

O leilão de uma fabrica de bebidas j podia ser apreciado como um correeti-

quoo sr. Marianno do Albuquerque ti-

nha unnunciado para hontem na rua 

Luiz Gama , 3, ás 11 1 2 da manhã, fi-

cou transferido para o dia 2 do junho. 

Marianno Guerreira tem o vicio de fu-
mar, o fuma. E como todo fumante 
deve ter uma bolsa para guardar o 

• fumo, Guerreira quiz ter bolsa. Hoti-
I tem, ás 11 horas da manhã, passando 
' pela rua da Bóa-Vista, viu á porta, em 
exposição, uma porção delias. Eram 
lindíssimas I Guerreira não vacillou. 
Extendeu a mão o colheu limos quatro, 
por causa das duvidas. Acto continuo, 

vo á influencia do Clero na província. 

Estes dois livros faziam parte, se-

gundo o pensamento do auetor, de uma 

tetralogia ein que o poeta, depois do 

Musica. Nada 

idéa do Gran-

de Poeta. 

O Grande Poeta é aquelle qne esta-

belece a cohesão socinl sobro as bases 

de uma concepção do Mundo. Neile 

so o n t e m forçosam'nto um moralista 

e um philosopho. E cm particular o 

grande lyrico é aquelle que tlxa pela 

imagem o pelo canto as emoções da 

alma em contaeto com a realidade, 

no que cllps tfim de commum com as 

da grande maioria humana . 

A Arte quo toma para thoma das 

suas idealisaçõos as perversões da ima 

ginação c as aberrações da sensibilidade, 

pôde em rigor sustentar a sua legiti-

midade sob o ponto do vista esthetico, 

mas nfto tem o direito do atllrnwr a 

sua superioridade sobro o lyrismo lar-

gamente humano e muito menos de 

negar a esto o direito do existir. E 

demolir D . João e o Padre Eterno, se I sobretudo uma tal arto não pú;le vin 

propunha glorillear Promctheu o o j g » r . E nfto pódo vingar, porque, tendi 

Christo. o destruir moral e piiysicamento o ar 

E' sabido quo dessa tetralogia só : tistn e os seus discípulos, o também 

foi publicada a parto negadora, c du- i porque nenhuma sociedade viável so 

vidar que esta seja seguida de uma par-

to do construcção, é licito. 

I Em vez, porém, da continuação da 

obra promettida na sua niouidude, ap-

paroco este livro Os Simples, na opi-

nião do auetor o melhor dos que tem 
i |JOI tttus.i nas uuviuas. rteto continuo, , ,. , • . -
o guarda do po,to, quo ostava de olho j P"hhcado ate hoje. 

I vivo. a flanar por aquellas alturas, I 0 r a , l 0 l " j i s «•'j l u l ' m o j 0 r e l e . ' " 
doitou o gadanho no toutiço de Guer- m ' í ? as onze peças de quo se compõe 
reira, que foi fumar para ó xadrez. ! " l l v ' i nho . nfto encontramos nada quo que toi fumar para 

Pobro victima do tabaco I 

Joaquim Lopes da Silva, professor 
publico do 12." districto da capital, 
requereu um mez de licença para tra-
tar da sua saúde e com es vcncimcu-
tos, na fôrma da loi. — Foi lhe conce-
dida a licença, nos termos do art. 112. 
§ 1.", do rog. de 30 do dezembro de 
1802. 

ralista que condunina a complicação e 

dureza da vida civilisada. o quo vé 

na regressão a ura christianismo in-

gênuo e popular a cura das feridas 

da a lma. 

Vé-so passar atravez das suas po 

quo a libortlnag-Mii. Ha na razão da 

humanidade mais riqueza quo u.is 

extravagancias dos Indivíduos. 

O grande lyrico celebrará, pois, os 

velhos themas: o Amor, o Paternidad 

a Amisade, o Patriotismo, a Ambição 

i ginas as figuras carapestres ou serra-j da Gloria, o Heroísmo, a Justiça, a 
! nas da Moleirinha, do Pastor, do Ca-1 Caridade. E ainda os espectaculos da 
; vador, dos mendigos, e alvejar as cr-1 Natureza: o Mar, as Montanhas, as 
! midas nos altos e os campos santos j Florestas, as Searas, e mesmo as Ci-
ao luar. l lythmos voluntaria nento ' dades, os Arsenaes, as Fabricas. Mas 

Solicitou so do superintendente da 

S . Paulo Railway Company que pro-

porciono transporto gratuito nos volu-

mes de medicamentos quo pelo Labo 

ratorio Pharmaceiitico do Estado sejam j aleijados, r imas vulgares como as das 

reiucttidos para Santos, consignados á ' cançõos do povo o grande copia tio es-
Commissâo de Desinfecção. 

Dovolveram-so as Camaras Munici-

paes do S . Vicente e do Parnahyba 

as contas das despezas feitas com o 

tratamento do variolosos, afim do se- feito p >r 

tribilhoj contribuem para aecentuar 

os intuitos de singelleza e rudeza In-

gênua, j á manifestos no titulo da col-

Iccçfto. Se em certos momentos a obra 

par- ce ura pasticlic da poesia popular 

ti iii dos mais hábeis cons-

rem devidamente legalisadas, conforme 

exige o Thesouro do Estado. 

Dois relógios notáveis. 

Um engenheiro francez, o sr. Fer-
ricu do Villeneuvo, que habita em 
Now-York e que collaborou durante 
muitos annos nos trabalhos da Edison, 
acaba de concluir um rologio, cujo 
machinismo é admirável, 

i Este relógio, além de marcar as 
doze horas, -representará» durante el-

j ias quatro operas. 

i Segundo o Omrrierdr iIllinois, um 
dos joi naes nwis sérios, as operas 

. são : Lidtct.ijrin, Fausto, Guilherme 

Tcl lc os Ilnyuencttes. 
i As vozes do Fausto serfto as da 
1 Patti o R.-szké; a do Guilherme Tell, 

do 
: yarre e do lialXo Bondouresque 

O: 

tructo.es do Verso quo Portugal tem 
produzido, em outros o leitor sonsibi-

i iisa-so com o quo ha do tocante nos 
1 quadros evocados -.— assim no Campo-
: Santo o na formoso composição inti-
1 tulodo Os Pobrcsinlm. 

Dá também a impressão de slnceri-
: dade o todio, o desgosto com quo o 
i Poeta fogo dos cidades para o lar da 
sua moiiinicc, longe do "11111 inunde 
rancoroso o vil». 

Mas, como acima dissemos, nada 
j disto constituo uma Innovação na 
poesia portugueza, nem uma revela-
ção para o Lyrismo moderno. Mesmo 

1 11a obra do auetor, a suavidade alterno 
I cora a energia, e mais do uma passa-
gem da Morte de D. João ou da Musa 

| em Ferias dirigia-se ás portes mais 

Faure e o di.s Unquenottcs, do ó » ! i brandas da a lma. Poder-se-iu definir 

re e do baixo Bondou resque. " talento poético do sr. Guerra Jun-
serão os das operas de I V | í i; .-.. 

ri» o Vieiiiia o a orchostra a da aca- ; a n ,.f!'; CH 

demla nacional de musica de Paris. 

11111 rouxinol engaiolado num 

rouxinol que, posto 

0111 liberdade e pousado no ramagem 

No I I Sec lo encontramos uma u o . to solta unia canção que nao 
ticia acerca de outro relógio notável, inteiramente destituída do encanto, 
ainda que do outro gênero: o q n o Mas n í o creio quo os hmucnj venham 
pertenceu a Marat, o terrível «Amigo ! a appreuder a cantar cem «•lie. 
do Povo- 1 I orque, na verdade, onde esla o 

A mencionado relíquia tem a fôrma j originalidade dos Simples ? Na apo-
de um barreto phrygio. Em nm dos j t.h('0,10 ^ resignação da ignorância, 
lados K-se: -Não obedeçais senão á d a f™Kalidade, do rata lio braçal. 
le i»; o no outro: ..Não .ameis senão personificados na Moleirinha, 110 Pas-
a patria» t o r ' n o l a v ado r 

0 ' A frugalidado, a simplicidade do ha-
, ,, . » I bltos é boa, o o trabalho braçal é 
A ( amara Municipal ,1o Campo,as | ( „ Uo ser hom-ado, cemqnant i não 

chiinicos tratarem do enfermos fffe-1 ^ ^ ' S s ^ / è fé,"não ^ 

aos 
ctados do moléstias contagiosas, som 
qne cumpram as disposições do regu-
lamento san i t á r io .—O referido requo-
rimonto foi remettldo á Directoria do 
I lygicne. 

Recebemos 11111 oxccllento gula desta 

capital, acompanhado do urna bem or-
•nisada planta de toda a cidado o 

contendo d.idos estatísticos, horários 
do estradas do forro, informações so-
bre o coramercio, os industrias, as p io 
flssUos, taboilas de cambio, almanacb, 
annnnoios o vários esclarecimentos 
sobro tudo quanto pódo iutorespar a 
uma possoa relativaiuento ao qno dizres-
peito não só a osta capital como n 
todo o Estado. 

Ei-a obra, tão util quão necccssu-
riu. enja falta j á se fazia sentir, foi 
editada pelo sr. liiigo Bonvieini. que 
nos diz quo, par i o nnno vindouro, 
tornará o seu Guia mais completo, 
Incluindo neile :i-im ••= d • to.lis os 
negociantes o ind.i.-t.i.. . de r . l o in-
terior do Estado. 

quo j a 

motivos 
ser aconselhada 11 
têm a fé. 

Mas, bom ou mau. n ida disto é novo. 
E11 nfto chamarei ao sr. Guerra Jun-
queira um discípulo do Tolstoi, por-
que a regressão á chamada vida da 
Natureza tom sido pregada na Europa 
desde 03 tempos da Uoussoati. li j á 
na decadência do mundo romano. 
Tácito pintava os costuraos simples 
dos germanos com manifestas inten-
ÇÕOÒ do censura ã requintada manoira 
do viver dos seus compatriota.:. 

Será ainda no mythologia ingênua 
da j Ermiias, dos Pobresinhos, do Cam-
po Santo, que resido a novidade ! Mas 
esta mythologia é do sobra conhecida 
e foi cncotporoda nes-.e catholiclsmo 
de que o sr. Guerra Junqueira diz 
tanto mal . A própria devoção de Nos-
sa Senhota está 11a corrente religiosa 
do Século, e tora sido um dos mais 
poderosos instrumentos da contra-ro-
voiuçfto catholiea. Em ocasiões de 
criso moral, no indivíduo 011 na socie-
dade, o coração volta-so para a per-

fomlnina do Doçura, i sonlficação feminina do Doçura, da 
O sr. Mario Heitor J i r . l uu foi no- piedade o do Perdão: o s oue t i a Ma-

meado para exercer o cargo de ama ' ria Santíssima, do Antero do Quental, 
naenso da Iii«peet.iii 1 di» 'ferras, Co-1 e as Pi rogrinaçOes a Lourdcs são exem-
lonisração e i-umlJC-iv'"». pios disto nos dons casos. 

fal-o á subordiiiandó as suas croações 

a 11111 ideal desympatli ia humano escla 

recido pela razão critica. Por este 

facto o seu alcance será não só litto-

rarío mas político. 

Um grande poeta é um alto funcclo-

nario. 

MONIZ BARRETO. 

S P O R T 
Iíeaiisa-so amanhã, em Santos, a 28.» 

corrida no Hippodrorao Santísta. 

O programmo é o seguinte : 

1." parco—1000 metros: Mico, Ser-
rana, Marat, Guarani/ o Tenor. 

2." porco—1450 metros: Guará,Cam 
peiro o Esmeralda. 

3." pareô—1.700 metros: Uo-pteính. 
Carambé e Guaraciaba. 

•1" pareô—TtiO metros: Miro, Ser-
rana. Marat, Kiss-Liss e Tenor. 

5.» pareô—1.200 metros : .1/0 ir B, 
Paehú, Zambcze, Historieta o Trium-
pho. 

Para o kilometro 10 da ãorocah.ina 
seguem hojo vários socios do Club 
Caça e Pesca, entro os quaes o pre-
sidente e o tbesourciro, levando com 
sigo treze cães, oito do veado, dois do 
paca o tres de perdizes. 

Vão para uma caçada de oito dias, 
numa fazenda quo fica á margem di-
reita do Tietê, om frente ao kilome-
tro 10. 

Quo Diana os proteja. 

Visitas domiciliadas. 

Du iunto a semana finda foram visi-

tados pelos delegados de hyglene 1512 

prédios, sendo na frerruezió da Sé 40.V 

em S in ta Epliigenia 4'-15; na Consola-

ção 342: no Bi a ; 280. 

Pelo cônsul de Itália nesta capital 
foi pedida o repartriação das v ima . 
Mingiano Maria Vinrenza e Puulina 
Angela. 

Ouvimos dizer que muito brevo ha-
verà vaga era uma das delegacias do 
policia, porquo o respectivo funccionario 
solicitará a sua demissão. 

A Superintendência d " Obrai. Publi-
cas foi anetorisada a adquirir do em-
presa do Obras Publicas do Brus I 
eincoenta toneladas d" tubos de fe ro 
fundido de 0 n , 4 0 o O.">50 de diaino 
tro. segundo as condições estabelecidas 
pelo contracto de 0 de setembro de 
1892. 

Anctorisou-sn a mesma renartlçüo a 
dispender a quantia d" 7281112 nas 
obras complementarei; do cadeia da vilia 
de Jata l iy . 

Rcmetteu se ao ministro doa Nego-
. "os da União nni rciuerimento pe 
dindo a Isenção do direitos para todas 
as mercadorias quo importar o Insti-
tuto Agronoraico de;te Estado. 

pode coniprazer nas suas creaçõcd 

E ajunturenios porque o cyclo das 
suas croações é rostricto. Um graud 
analysta escreveu do 1111111 tios suas 
heroinas quo ello encontrava 110 adul 
terio todo asemsaboria do matrimonio. 
E' o iiue succcderá ao lyrismo das 
paixões auormaos, inspirado do Bau 
delairo o Verlaine. Depressa so cxgot 
tará. A originalidade está ao pó da 

se possa considerar como uma inno-1 porta. Ir procural-a nas emoções exo-
vação ou uma revelação, quer 110 fun-1 ticas é trabalho inútil e mesmo contra-
do quer 11a fôrma. J produeente. Existe nos velhos seritl-

Os Simples são uma Idealisação da mentos humanos um poder de renova 
vida rural feita com intuitos do mo- ção perpetuo. A ternura é mais profunda 

s i a w s 
Reuniram se sabbado, em conferên-

cia, vários negociantes importadoras 
daquella praça, com o fim du tratarem 
do ussumptos referentes o carroças o 
transportes. 

Depois du explicados polo presidenta 
da reunião, sr . Atfonso Verldiano, o 
motivo porque sn reuniam, tomou a 
palavra o sr . Avelino Barbosa, qno 
disse ad ia r conveniente constituir 11111 
nucleoconiniorci.il, cujo flui fosso re-
mediar o grande mal da crise do trans-
portes, pois ju lgava que era tempo do 
dar um passo na tentativa de fazer 
sanar semelhante obstáculo quo ó 
medonho óbice embaraçando a boa 
marcha commerclal do Santos. 

E11 seguida foliou „ Kl-. Antonio 
Rodrigues Chaves, representante da 
firma Chaves Silva, lembrando o 
alvl trodo reunir as forças du todos no 
intuito de promover o maior alevanta-
111011 to da classe, estabelecendo a har-
monia, para u.-;tjru conseguir a ordem 
110 trabalho. 

Terminou a reunião com o discurso 
do presidente da Associação União 
dos( .«'roceiros, que assegurou que mui-
to em breve o serviço de transportes 
estará completamente regularisado em 
Santos, de modo o não deixar nada a 
desejar. 

—O sr. Augusto du Sá Lima, ulti-
mamente nomeado delegado de policia, 
declarou assumir o exercício do car-
go só quando tiver a cidado a força po-
ii i i l do que precisa. 

Vido o misso telcgramrua. 

—Com referencia ao facto quo lion-
tem noticiámos em telogramma, do 
cadáver quo fora encontrado no Cu-
batflo, diz o Itlario de. Santos de hon-
tem : 

-O maehinista de ura dos trens quo 

partira desta cidade 110 sabbado pas-

sado. viu na estrada, ao lado da linha, 

estendido, o cadáver do um homom. 

Da estação do Raiz da Serra, com-

municou telegrapliicamento para o 

agente da desta cidade, para qno fos-

se avisada 11 nnetoridado competente. 

Removido para cá o cada ver, quo 

aqui chegou ás I o horas da noite, sus-

peitou-se ao primeiro exame de 11111 

assassinato o pauladas, visto o corpo 

apresentar as costas profundamente 

vincadas, e com todos 03 indícios do 

uma aggressão mais que brutal . 

Nfto poudo ser ainda reconhecida a. 

identidade da victima, porquo não é 

empregado da estrada e nenhuma das 

pessoas presentes o reconheceu. 

Polo adiantado estado do decompo-

sição era quo j á se achava o cadáver, 

calcula-se quo o crimo tenha sido 

perpetrado 11a quarta ou quiuta-foira 

passada. • 

—Tora funecionado o tribunal do 

j u r y naquclla cidado. 

No dia 20 entraram om julgamento 

oa réu.» José Moreira da Silva e Igna-

cio de tal, aceusiidos do roubo. 

Foram condoniuados. 

_ Hontem entrou em ju lgamento o réu 

Carlos Alberto do Souza, accusado do 

introduzir na circulação estampilhas 

falsas de 10$ o 20-Ç. e foi absolvido, 

segundo diz o nosso telegramuia, que 

vai 110 Iog.tr competente. 

Com este ju lgamento oncerra-so a 

presente sessão. 

— Na rua Senador Feijó, cm casa 

do um fabricante do bebidas, 110 dia 

20, morreu á mingua, victima de fe-

bre amarei Ia. uma pobro croança, or-

phft de pae e mãe. 

Dizem que o infeliz creatura dor-

mia no qtiint ti da casa, dentro do uma 

cai roça c era muito maltratada. 

Ha tres dias foi atacada de febre 

amarella e durante o tempo da doença 

dormia 110 chão. 

O intendente do hygiono, que foi 

encontrar a criança morta, envolta 

num jornal, mandou sepultai a o dos-

infectar o cosa, que estava iramuuda. 

O proprietário foi multado. 

—A Companhia Eqüestre Circo do 

Mundo, que está naquclla cidade. oUV-

reeeu un. dos seus espectaculos ao 

Asylo da Infância Desvalida. 

Falleeon onte-hontom nesta capital 
o sr. Pedro Carlos Oliva. 

Bai-

Ri-

Ellectuoii-so sabbado nesta capital 
o casamento do dr. Arthur César da 
Silva Whitackcr cora a sra. D. Osea-
líno Penteado. 

Foram testemunhas: o dr. Bernar-
dino de Campos com suo oxma. se-
nhora e o dr. Firmino VVhltacker, 
ju i z de direito do Mogy-mirim. 

• C A M H i m a 
l i a dias, 110 bairro do Capivarv, per-

to d aquella cidade, Clodolbello S i ivcno 
disparou um tiro contra Porflrio de 
Mello Faeque, ferindo-o na perna di-
reita. 

O oflensor foi preso por puizanos o 
conduzido para a cadoiado Campinas. 

—No dia 28, failecou no Tanquinho 
a sra. D. Juveneia <le Oliveira 
reto, cora 10 annos de odado. 

—Os gatunos, no dia 28, és 7 hor 
da uofte, entraram em casa do dt. 
canto Onmhleton Daunt, saltando unia 
janel la e furtaram jóias no valor do 
um conto de réis. 

—O Correio de Campinas, de hon-
tem, dá esta noticia: 

k A nto hontem a policia fez retirar 
da plat ía do theatro S. Carlos um 
moço que so estava portando inconve-
n eiitcmente. 

o fa to produziu sensação, pois qnu 
o mesmo moço, cujo nome não |iudc-
IIIJS obter, resistia a própria policia o 
fazia um borreiro do todos os diabos. 

A policia, di ptn .audo ino ce: 
att n;ão, mandou-o carregar para 
casa da família. * 

—Failecou no dia 2*. naquclla cidí. 
do, o cr. Utrcdo Azuellos, inglez, rc 
sldente alli havia vii-to annos. 

—No di 1 "0 . d. «" i r r i . imm 
ponte do Atibaio, no Tanquinho 
vagitnj d- um trem de carga 
gy.ma, caiiimlo um ao rio o ilcund 
o.- utros dói- no meio da linha. 

O trem ia para Ribeirao-f'reto. 

N • »<».jve it trava- o lameiitur « 
o p r JUÍZO n ão foi grande. 

corta 

a 

11a 

tres 

Us» Mo-

Falle "U em B;a . uica o capiUh» 
José Ferraz de Siqueira Cintra, fazen-
deiro daqat.die município. 

Failecou em Tautató o sr. Francis-

co E • «ui, j te t fKbmtn alli rs^id«nt« 
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O COMMERCIO DE S. PAULO 

T E L E G R A M A S 

SERVIÇO ESPECIM. DO "COMKRCIO OE SAO PMIIO" 

l i v r o s , a o . 

Está uoNta clíltido u eo-
1-onel i lruigo llacodo , 
<|UO vo 111 examinar n» 
ubriM «Io novo «luartel. 

— AMKiiiiiili-ain liojo os 
respectivo» cnrgus os 
srs. «Ir. I.ulz(lo 8a Ll.n», 
«leIefía<Io tle poIieiu^oCu-
surde ,Yl!ni(|ner«pio,suI> 
<IeIe«a«Io. 

G*peru-se que o tlesla-
«'iiiucnto polielal s e j » 
augmeutaüo jior estes 
dias com um novo con-
tingente. 

-Entraram liojo neste 
porto: n l»nrea norue-
Kueza<Atalaata>, pi-oee-
«lente «1o ttosnrlo, com 
carga de rorntgens, con-
signaria st A. Martins; o 
vapor n a c i o n a l - SI a-
poan >, procedente d o 
Il io Grnnilo, eoin carga 
«Io vario-» gêneros, a or-
dem. 

—Salilu o hiato nacio-
nal «demente-, p:ira Ti-
jura , em lastro. 

—O vapor inglor. Ta-
gus • carregou para Au-
tuerpla o Londres mil 
suecas tio cale. 

— Entrou linje em julga-
mento no j u ry Carlos 
iVIberlo de Souza, aceu-
sario «le passar eslampi-
lhas Talsas no valor «Io 
IO 5 e SO-5. 

Deicuriirio pelo «lr. llu-
l>iai César, foi :»t>solvi«lo. 

O juiz app«>lIou. 
—li' aqui o» po r a «Ia 

amanhã st companhia do 
ieurzuolns ípie itlii esteve. 

I & i o , : » « » . 

Cambio, lí( «les-
«-«-n«l«> ü tarden 30í>;145. 

<» m o r c a «I o f o « l i o u 
I V o u x u , 

-() lincharei V i c e n 1 e 
^liguei tia Silva A b r e u 
foi nomeado Juiz substi-
tuto do Estado de üoya/.. 

— Entrou hoje ã tarde o 
tran»p«>rlc d e g u e r r a 
-^ladeira», vindo ito nor-
te. 

—Continua indî po^to 
o mialslro orientai! no 
I l io «lo .lanei ro. 

—A convite «lo mlnist ro 
«Ia Industria, liouve hoje 
uma reunião «le «-om-
merclautes, para resol-
ver a criiu de transpor-
tes em S. 3'aulo. 

— Entrou em discus-
são no gsnailo a propos-
ta Camarai, aueto-
t-isantlo o prc»i«lcnto da 
It«;publica a crear uiua 
nIíaiKlega na eapital de 
M. fau lo e oulra nsi ci-
dade «Io »laiz «le Fora, 
em Minas. 

8cra votada amanhã, 
por não ter hoje havido 
numero. 

—Itouulu-so, em ti 111 a 
«Ias salas «la (-amara, a 
commissão <i« verillca-
ção «le p«i«leres. 

—Hoje, m o n s u n h o r 
Ainorim eo Conego Ama-
dor atuem» eoiifercneia-
I * I I I I com vários deputa-
«l«is sobre a exonerarão 
«3o conde de Santo Agos-
tinho. 

n V E N O S - A V R E S , : » « > . 

Taxa «lo ouro, ? ! i OjO, | 
O minlttt ro «la .Institua i 

«lo gabiuelc argentino 
va i peri ir d e m i s s ã o , 

O a s s u c a r e m C u b a 
O cônsul Ingloz <lo Santiago, no sen 

ultimo rclatorlo, il.z que, no rebentar 
da u l t ima Insurreição cubana, em 1SÍ18, 
havia nas immcdiaçOes da cidade l i o 
fazendas do assacar; liojo lia 17. Alie-
nar disso. aquant idado de nssucar pro-
duzido nau differe limito da qu.i era ha 
28 annos. Nos últimos tios annos Hzo 
ram-se grandes íueihoramentes, instal-
lando-so engonhos duplos, providos 
com todas as innovaçõos mecânicos; 
o o progresso do fabrico jun to íi een-

Secçâo l i v re 

A' praça 
O s a b a i x o a s s i g n a d o s , 

s o c l o s c o m p o n e n t e s d a 
l l r m u d o V l r i n t o , l i i i r a 
«St T o l e d o , c o i u n u i n l c a n i 

~ . . . — a e s t a p r a ç a o a s u i a i s 

trallsavüo (la cultura eondemna 4 mor-1 c o m q a e t õ < n t i d o t r a n s -
to tis pequenas fazendas, cujos donos 
íillo têm meios para renovar o seu ma-
terial. 

Com os baixos preços correutos nos 
Estados-Unldos só as grandes plnntn-
çOos pódem deixar lucros, havendo 
ainda niorgom para a introdifçRo do 
processos mais aperfeiçoados. A gran-
de difflculdado 6 encontrar bons geren-
tes, chimleos competentes o até nta-
(hinistas babeis, para a direeçHo dos 
engenhos. 

Em Manzanillo a prodticçfto ausrmen-
tou eonslderavelmente. Em 1S8!) esse 
districto produziu 17 .WO toneladas: 
em 131)1 produziu 23 .070 . As fazen 
das nh i beneficiam consideravelmente 
nos transportes, porque, estando na 
costa, pódem embarcar directamento 
os produetos. 

0 novo orçamento do Cuba e a ele-
vação dos direitos da importação alar-
maram gravemente os plantadores ; e , 
a nüo so fazerem alterações, as conse-
qüências pódem ser multo sérias. 0 
desanimo ó gorai. 

A iiuiulgraçilo nos Estados-Unidos. 

0 diário dos Kinghet* of labour, nu 

sua propaganda contra a immigraçAo, o 

depreciando principalmente a franeeza 

eu italiana, produz o segultito quadro 

dos inmilgrautes desembarcados nos Es-

tados-Unldos durante os últimos se-

tenta mulos: 

Allomftes 1.504. l áS 

Irlandezes 3 .481.071 

Inglezese escocezcs 2 .754.203 

Escandinavos 1.007.348 

Austro-hungaros 434.488 

Italianos 888.558 

Franeezes 3U0.340 

Russos o polacos 324.892 

Chlnczes 290.655 

Suissos 171.209 

Total 13.783.101 

J à ó bem conhecido aqui em S. Paulo, 
segundo cremos, o pootn portuguoz, no-
phcllbata, I). Joilo do Castro, do quem 
temos por vezes publicado versos menos 
máus. 

Pois saibam que o gr. D. Jo&o do Cas-
tro 6 ilecimo terceiro i i"to do colide de 
Abrnnehos, lierón da batalha da Alfar-
robelrn—uma batalha quo os nossos lei-
tores hao do conhooor muito pouco o 
que nós lhes nfto doserovcremos por ter-
mos mais que fazer. 

Mas, quanto ao poota D. .!n!lo de Cas-
tro. de prosapia tfto garbosa, a folha 
/I .Vyc.í Alvorada, do Vi l la Nova do Ka-
malicao, traz os seguintes versos seus, 
cuja idéia, como o proprlo titulo o con-
fessa, nfto c nada nova : 

MAURIUAL VELHO 

Fia da minha nlmn um metro porque a tinha 
Tilo ntfr* o t.lo eumbria, . 
Que só um corvo ou um molro EO faria 
Umna alma como a mlnba. 

Depois o molro foi, voou, llílo sei... 
li numa tarde calma 
Regressou, nias tílo tirauco quo ou julguei 
Que ttvesao roçado as suas jieumts 
Nalguma tIOr alvlusliua do palma... 

Mas ntto,—o pobre metro liuiia apenas 
Itoçado lia tua lima. 

C O I & O E I O S » A M A l V I l A 

Chegaram mais 12 números, de 19 

a 30 do abri l . 

A ' venda no balcfto do Commcrcio 
tlc S. Paulo. 

a c , ,-ó«-s c o m u i e r c l a e s 
q u e n e s t a « l a t a d i s s o l v e -
r a m a m i g a v e l m e n t e a 
s o c i e d a « l e , r e t l r a m l o - s e 
o s s < i c l o s A n t o n l t i « l e 
' I " « i l e d o l < a r » o . l o s é A u -
g u s t o « l o T o l e d o , p a g o s 
d o s s e u s l i i i v o r e s s o -
c i j i e s , c u n f o r a i n a e s c r l -
p t u r a l a v r a d a e m n o t a s 
« I o t a b i - l l i ã o A r l i n d o , e 
l i v r e s d o < p i a l « | i i e r r e s -
p o n s a b i l i d a d e , d c a i t d o o 
i i c l i v o o p a s s i v o a c a r -
g o «1a n o v a l i r n i a « l e V i -
r i a l o , M a n t o s c.V < 

Símios, Vi; «Io Maio «le 
W í K l V l r l a t o C o r r e i a 
« I a C o s t a . — A n t o n l o « l e 
' T o l e d o l i a r a . — J o s é A u -
g u s t o d e T o l e d o - . 

V i r i a t o C o r r e i a d a C o s -
t a , J o ã o A n t u n e s d o s 
S a n t o s o C a r l o s I > a s s o s 
c o m m u n l c a m a e s t a e 
ã s d e m a i s p r a ç a s c o m 
« p i e t o m t i d o r e l a ç õ e s 
e o i n m e r c i a e s s» ü r m a t l o 
V i r i a t o , I . a r a t V T o l e d o , 
<ps<- c o n s t i t u i r a e u u m a 
s « i c i e i l a d e s o l h l a r l a , « p i e 
g i r a r á KIOI I a r a z ã o d e 
V i r i a t o , M a n t o s & C - , e m 
s u h s l l t u l c ã o ã t | u t > l l a U r -
i n a , « l a « p i a i t o m a a f i r -
m a s u c c e s s o r a a r e s p o u 
s a b i l i d a d e « l e t o d o o a c -
t i v o e p a s s i v o . 

S a n t o s , S I S « l « í M i d o 
d e S S S K * — < V l r l a t o C o r -
r e i a « l a C o s i a . — . I : i á o A n -
t u n e s d o s S a n t o s — ( l í r -
i o s 6 ' I I S S O N . 

C o m p a n h i a V i l l a A l t o -

^ l « > s i r i n i 

ASSEI! ULF.IA GKRAL OltllINAUIA 

De ordem do sr. presidente da 

P r o v a s 

Dois annos cora uma p o m a inchada 
u unia orupçflo humida na mesma, com 
todos os curativos a tempo o horas 
sem sentir molhonis, ó para descoro-
çoar. 

Exporlmentol o novo remodlo Indí-
gena o—El ix ir 11. Morato—propagado 
por L>. Carlos, o sentindo melhoras, 
continuei a usal-o ntó ttcar completa-
mento curado como estou. Abençoado 
medicamento. 

Podem usar eomo convier. 
S . Paulo. 

AUIIUSTÜ CALBEIHOS DK M I I U N H A . 

Deposito oni S. Paulu—Peixoto Es-
tolla A Comp-, rua de S. Benton. U . 

(alt.) 30-10 

C a f é I - o n d r e s 

Esto modesto estabelecimento, inau-

gurado ha ilins na rua 1K de Novem-

bro, nfto precisa nnnunolos jmra re-

ciúmes; apenas a oplnifto publica ^ suf-

llciento para ju lgar eoiu justiça o 

bom serviço o assolo quo existe no 

mesmo. 

0 umigo Mario. 

2 5 - ' 

A N N U N C I O S 
A IJCUA-SK um salfto com alcova o um 

eommodo para família e homem só, 

com o som ponsfto, porto do Theatro 

S. Josó, rua Conselheiro Fartado, 4. 

10-7 

EX T E H N A T O . Aluga-se um 

salfto com mais do 50 metros por 

12. Largo Municipal, 27. 

- p i s c l i 1 1 ' T O i t i o Toohnlco-

" Aluga-se um grande salfto, perfei. 

tamente iilutuinudo. I-argoMnnicipal, 27. 

GARRAPA8 novas hamhurgiiozas.ciu 
enirradados 

as-
sembléia geral ordinária, convido os srs. 
nccionlstas para, em continuaçfto ft ini-
ciada em 25 do abril proximo passado, 
reunirem se na rua 1". de Março n. 35, 
2o. andar, ílojdia 2 de j unho futuro, 
ao meio-dia, afim do completar os 
trabalhos, votando o parecer da com-
misBfto-fiscal jft discutido o elegendo 
os fiscaes quo t í m de funcionar no 
presento anuo social. 

I?io de Janeiro, 20 de inalo de 1S03, 

0 secretario da assembléia geial, 

3 — 2 EHNKSTO DK S J I V A UOXI ALVES 

C o m p a n h i a 

V i l l a A l l o - U e a r l i u 

Attendendo á indicaçfto de alguns 

srs. aceionistiiH, a diirctorla cotivoca 

para o dirt 2 de junho futuro, ft 1 

hora da tarde, no 2" andar do prédio 

da rua 1." do Março u . 86, uma rei> 

nifto extraordinaria para ser deliberada 

a continuação ou a amigavel liquida-

çfto da Companhia. 

Sendo necessária a presença de ae-

cionistas reprosentaildo dois terços do 

capital, a diroctoria roga nos mesmos 

sr», o seu cotiipareriniento. 

Klo de Janeiro, 20 do maio do 1893. 

Monte Castello, 
3—2 Presidente Interino. 

de 141 garrafas. Vcn 

liostirio. 23. 10—2 de-se ua rti . 

p j P U f A H T l Ç A O publica. 

^ Aluga-se vastíssimo salfto. Largo 

Munlcl)-;! 7. 

Vcn li- .-i' unia í ica parolha de éguas 

nr i j i i v b . i r r u z a , couro pre-

to, raça ar,no, servindo tanto para 

cairo como para sella. Para tratar, 

na rua da Tabatinguóra, n. 1. 2—2 

G r . * . O i ' . ' , d o S . I » a u l o 

Pura attemler ao expedion-

to diário, e provisoriamente, 

a tòser insta l lada:>Gr. ' . Se-

cret. ' . Geral ,será encontra-

do o G r . ' . Seere t . ' . Geral 

de Novembro n . 18. das 3 fts 

4 1,2 liorus da tardo, nos dias úteis. 

A correspondência para a G r . 1 . Se-

ere t . - . Geral devo ser encaminhada 

para as ruas do S. Caetano n. 30.15 de 

Novembro n. 1S o caixa do correio 

n-312. 

G r . - . 0 . ' . (1o S. Paulo, ciu 28 de 

maio de 1803 U. • i V . ' . 

0 . • . Seeret. • . Geral da O r d . ' . 

0—S G. Rihtt. 

S«»lli!íiiiioil («• «jiiitxd ritiilo, 
sito á rua Vinte e Cin-
co «le Março, O", es-
quina «ia rua Onze «le 
•iunho. 

s \ m o s 

B a i l c O C t t i i s i r u e i o r e 

A u x i l i a r « l o n i h e i r à o -

I T e l o 

Corre o boato de ter 
apparecldo o «; li o 1 e r a 
nesle reino. 

\ E W - \ o i t i i , : » o . 

íirandeu iniiiidaçòes «lo 
Tilississipi, em consti-
«piencia Jas chuvas, t«»m 
eausailo imporlantes es-
I ragos. 

F U M 1 A , : i < » . 

O governo declarou á 
Cantara estai* resolvido 
a fortldcar a illia d'Blba, 
;>onlo estratégico oalrc 
a Coi'»ega o si Ilalia. 

Aelia so auetorisada a commissfto de 
saneamento da capital a dispendor a 
quantia do 253:339^771 cem as obras 
da galeria principal de drenagem e 
agitas pluviaos, que passa pela rua 
Aurora, bairro do Santa Ephigcnia, o 
bom assim coni as obras do todas as 
galerias quo àquel la hfto d'j con-
vergir. 

A secretaria do Interior solicitou da 
Cninara Municipal do Faxina as se-
guintes Inforiuuções : 

1.*— Dados estatísticos Acfirca da 
popuinçfto de S . Pedro de I tararé; 

2 . a —Ha conveniência em ser esta 
localidade elevada A categoria d 
villa ? 

3 a - N o caso afllrmativo 
limites a traçar ? 

4 . "-Exis tem na referida localidade 
odiílcios munlcipaes com a capncidiulo 
o segurança necessárias para cad ia 
casa da Câmara? 

U m a celebridade luediua. 
Os últimos jornaus italianos trnüehl ' 

I a noticia do fallecimCüto cm Nápoles 1 

| de Arnaldo Cantani, uma das mais bri-1 
l i iant ia illustrações médicas do Itália, i 

Cantani, que ora professor de clil-1 
miea medica na Universidade de Na- j 
poles, nasefira a 14 de foveroiro de 1827 î eral extraordinaria em 24 de J unho 
ora líaiusbach, na Hohoniin, onde se! próximo futuro, ao meio dia, no odi-

AssEjint MA OEITAI. KXTIIAONMXAIIR.V 

Convido os . Pr?, f.ícioittfttás deste 

liauco a tDúilirftm so em assenibléa 

quae 0.Í 

HOSPEDARIA DL 1MMICRANTES 

Eis o movimento de Immigrantes, de 
houtcni : 

Exist iam 2300 

Entraram — 
Sahiram 7:1 

Existem -_>j;j(i 

E m assembléia geral extraordinaria 
que so etíeetuou no dia 21, sob a presi-
dência do sr. viec-eonr;ul de líespanlia, 
Carlos Teixeira do Carvalho, constituiu-
se nesta capital a Sociedade Ilespanhola 
de lleneücencla. 

IV seu presidente o sr. Ambrosió Mo-
iinu e primeiro secretario o sr. BalJo-
mero Poli. 

Agradocomoí a coiuniunicaçSo <|ue 
nos fizeram da fundação duqaclla atlliu-
f-ima sociedade pia, quo vem prestar in-
contestavols serviços a colonia Ilespa-
nhola de S. Paulo. 

Na expoMçfto histórica de Madrid li-

sura um mappa-mundi, procedente de 

Lérlda, f> por certo obra do sermlo XVI, 

em que vPm Indicadas as explorações 

dos portuguezes na África, e mui 'o bem 

mareadas as nascentes do Nilo, quo mui-

tos geogmphos modernos, por ignorân-

cia de corto, jn lgam terem sido desce-! 

hortas recentemente. E ' do maior inte-

resse aqnello mapp.a, qno bem mereço 

sor reproduzido e divulgado. 

Esta noticia vem numa correspondeu 

cia do Madrid para u Jorml Ho Com-' 
ifi rcio. | 

] haviam estabelecido os seus paes, (pie 
j eram napolitanos. 

Matrleulou-so 11a Universidade de 
i Praga e cm 18Ü0 tomou o grau do 
I doutor cm medicina, sendo, desde estu-
dante, ajudante do celebre prcítssbr 
Jaikseh, pelo quo so fui acreditando, 
de modo a substituir em muitos casos 
o sou eminente mostro. Em 1802 co-
meçou a publicar notáveis artigos so-
bro medicina e uma critica sevort) 
do scieneia, sobre a Thmt i i i u t ka da 
Escola Medica de Praga. Traduziu em 
italiano a Pathologia o Therapcutica 
especial de Niomoyer, produzindo ou-
tros trabalhos, que lhe valeram a ca-
deira de professor de •niatefW medica-
da Universidade do l 'avla, por convite 
especial do governo italiano. 

Três annos depois era nomeado pro-
fessor de chiiuica medica o medico do 
• Hospital Maior», de Milão, 

Foi depois transferido para Nápoles 
como professor e director do clinica da 
Universidade. Alótn de adquirir grande 
reputação, formou Cantani valioso po-
ctilio com o seu trabalho o o parla-
mento italiano, em 1888, em homena-
gem aos seus importantes eafVÍÇos, 
concedeu-lho a gri l ldo naturalisaç»». 
Por decreto de 20 de Janeiro de 18S!i, 
Cantani foi nomeado Senudor do Reino. 
Como medico pratico era reputado 
grande mostre, c inuitiis vezes lui cha-
mado a Rema para grandes consultas. 

Cantani nas maiores dilticuldades da 
scieneia e da clinica era de uma gran-
de serenidade. Impunha-se pelo seu 
popular oechio cí/mV ? 

Nfto gostava absolutamente de polí-
tica e para amenisar os seus esforçados 
trabalhos, entregava-se A musica, que 
cultivava com paixfto. 

Os fnnoracs de Catit mi luram digi» s 
da sua magestado gclentidea. A uni-
versidade tributou-lhe honrosas mani-
festações. 

O seu corpo foi cmbalsamado, co-
brindo l l ioo peito muitas condecorações 
o medalhas de benomereneia, pelos ser 
viços quo prestou em Nápoles, por oe-
casiflo da terrível epidemia do eholera 
em 1884. 

Hcio do Banco, nesta cidade. Esta as-

sembiéa teríl por tini auetorisar a Dire 

etoria a fazer operações do credito e 

reforma do Estatutos. 

Ribeirfle Preto, ' j i (ie maio tlc 18113. 

JOSÉ LEITE 111: S J I Z A , pres idente . 

7—ÍJ (terç. e sext.) 

I M i ( > i l i r i a t Í « ] i i o 

Declaro ter soiTvido do iheumatisino 
por muito tempo, tendo tido períodos 
do nfto poder levantar-mo do leite, 
apesar do tratamento.qtte Biitipre se-
gui •. Estou ngdrá, eòmpietamonto cura-
do com o uso que tlz do novo remé-
dio—El ixir M. Morato — propagado por 
D. Carlos. 

Q110111 sojfrcf >'e«"i nioIBslIit pôde 

ctuflr-sb rauicaimento desde quo use do 

Elixir M. Morato. 

Amparo. 

MANOEI. Ai .nni iTo DE CAMPOS. 

Deposito em 8. Paulo. Peixoto Es-

teira & Comp. , titã de H. Hento, 11. 

ttil. 0Ü-10 

Oonifianliia 
e l i i d u s l r i : 

C í i m m e r e i o 
> R a c i o n a ! 

COISAS ALEGRES 
Numa cidado americana um sujeito 

quiz casar, e perguntou ao padre quan-
to custava a cerimonia. 

—SeiB dollars! 

—Ora essa 1 o meu visiubo disse-iuo 
quo llio custára apenas quatro. 

—A l i ! pois s im! maa 6 que esse é uiu 
cxcellonto freguez. Tenho-o casado tan-
tas vezes, que nfto posso deixur de lhe 
fazer abatimento. 

A Joanninl ia tem por professor do de-
senho um velho bohemio, boa pessoa e 
de grande talento, mas muito porco. 

O ' senhor S i l v a i . . . 
— Diga, mlnba U6r. 
—Quando a mama Uie pedir que Ilquo 

para jantar, diga-lhe que sim, sim ? 

—Talvez isso 1 fie de Incommodo. 
—Nfto dá, nfto: ao menos diga-lho 

uma vez só quo sim, t l in ? 

—Mas para que, minha menina ? 

— Para ver a cara que "l is faz. 

ARKEMM,I!IAO «naufâi õriinSÀHu r. EX-

TltAORDlXARtA 

Nfto tendo comparecido numero le-
gal de aceionistus á primeira o segun-
da convocação feita por esta Compa-
nhia. p ira ,1 sita assembléia geral ex-
traordinaria, sfto convidadosos mesmos 
srs. accionistas a rciinirem-so em as-
sembléia geral ordinária o extraordina-
ria, cousecutivamcnte, as quaos se rea-
licarfto no dia ô dej l ln t lo proXitno fu-
turo, íi uma hora datarde.no esci iptòrlo 
da Companhia, A rua José Bonifácio n. 
7, para, na primeira, proceder-se íi ap-
provaçBo de contas do anno social fin-
do em 31 de março : o 11a segunda 
tratar-se de assumpto urgente e de in-
teresse geral da mesma Companhia. 

De accõrdo com a le i , ticatn suspen-
sas as transferencias do acções, c ft 
disposição dos srs. accionistas o dispos-
to 110 arf. 117 da Lei das Sociedades 
Anonymas. 

N . li. — Fica sem eiTeito o an-
núncio da terceira eonvocaçfto da as-
sembléia geral extraordinaria, que de-
veria real isar-se em 8 do corrente. 

S. Paulo, Ode maio de 1803. 

Leilão de gosto 
Constando tio ricos mo-

veis, Unas lotiçan, ri-
cos crystaes etc. otc. 

A- VAZ 
Honrado com a auctorlsaeçSo do 

estimado cavalheiro o sr. Antonlo 

Augusto Porcira da Cunha, quo com 

a exnia. família parto para a Europa' 

venderá era franco loilfto, a quem 

mais dúr, 

Sexta-feira, 2 de junho 

RUA I)K. UENT0 FREITAS, 8 

Jk-D 

Todos os moveis, louças, crystaes' 

porcelanas, etc., que guarnecem o seu 

palacote, como sejam: solida e elegan-

te mobília, excellentu guarnlçfto para 

quarto de dormir. Unos quadros, es-

pelhos, tapetes, esenrradeiras, jarras, 

vasos, enfeites, ect. 

Ricos guarda vestidos, etagéres, me-

sa olastien, cadeiras avulsas, ditas de 

balanços, Unos e luxuosos toilottes, 

cortinados, cupulas, socretarins, estan-

tes, mesas, mesinhas, tullm com filtro, 

lavatorlos, cabidos, finíssimos servi-

ços para toilettes, criados mudos, cas-

tlçáes, etc. etc. 

Magnífico apparelho do jantar , dito 

para almoço, copos, taças, cálices, ta-

lheres, etc. etc. 

Destaca-se uma linda, solida e per-

feitamente nova coHcermdtira, peça 

do muito gosto. 

E', pois, occasifto opportuna do com-

prarem, por pouco dinheiro, objoctos, 

que ao cambio actual nfto se encontram 

senfto por grandes somtuas. Aprovei-

tem o lei l io de 

Sexta-feira, 2 de j unho 
A' rua dr. Hento de Freitas, 8 

A O M K I O - O I A . 

Sigual do todos os compradores; en-

troga no dia seguinte. 

0 leiloeiro 

Escriptorio, rua do Rosário, n . 21. 

" IMPORTANTE PRELIJ 
D E 

Solida coiis;r!ici::l9 s ;K na Praii da 
liaiva-Gr nde 

S A N T O S 

J . DIAS 
(EBCKIPT0R10, Kl* \ ( IKNKKAL CA-

MAUA, U ) 

Auctorisado por alvará do exm. sr. 

dr . Caetano Pinto de Miranda Monte-

nogro, ju iz da Câmara Commrocial do 

Tribunal Civil o Criminal da Capital 

PBdernl, por conta da liquidaçfto for-

çada do 

(TSCRIPTOIÜO, RUA GENERAL CA-

MA R A N . 7-1). 

Auclorjsndo por alvará.do «)im, sr-

•Ir. Caetano 1'lnio de Áiiraniin i loii 

te-nogro, juiz da Cnmara Connuer-

i la l do Tribunal Civil -o Criminal 

da Capital Pedeial, etc.., por conta da 

liquidaçfto fo içada do 

BANCO DE COITO 0.\l?ERSÂL 
YEDEIIA" E\I LEiL\U 

Sexta-feira,, l de Junho 
ÈM SEU À UM AZ IÍ.ú 

Rua General Camara, 74 
C a | > i l a l F e d e r t d 

0 referido jtredlt) o sehnxle; de sc-

lida coustrucçfto, situado 110 ponto mais 

central e connnorclal da cidade de San-

tos, actualmeiite occupado pelo British 

Uauk of South America. 

Tem o prédio no pavimento terreo : 

grdtitle áSlilo otido liineeíónani diver-

sas seeções do referido Bane 1, tros 

portas para a rua Vinte o Cinco de 

Março e oito portas e uma janeiln 

parfv d rua (<n*o dc Jun i io u unia por-

ta para o largo Maná. 

No pavimento terreo, tem impor-

tante casa forto, latrinas, sabida para 

o quintal, etc. 

No sobrado, com três jnnellas do 

saecada, para a rua Vinte o Ciuco de 

Março, noTè janollas para a rua Onze 

de diiubd o duas dilsls pitrao quintal, 

tem boas salas do visita, de espera 

e de jantar, saleta tres bons quartos, 

cozinha, etc. 

Encanamento dc ugua, gaz c exgot-
tOSi 

0 aununciaute chama a alfençâo dos 
srs. pretendentes para esto optimo 
prédio, quo so roconimonda por sua 
coustrucçfto c localidade, tfto 110 cen-
tro do conimerdo. 

O comprador gárautirâ 0 seu lanço 
com um signal de 10 »,'u no acto de 
arrematar. 

. 3 -2 

Cognac Carnot 

ALfltr.DO C'. PtllEIBA, 

Director Geral. 

13-12 (alt.) 

(JoIU^io <>yiiiiiaslo 
1 ' a u l i s t s i 

( AXTIOO DF.I.Í.MAIU: ) 

R i ia <h> Senador Quciru: n. So 

Este acreditadUsimo estabelecimento 
de instrueçao primaria e secundaria, 
fundado pelo dr. Lamart iue e sob a ac-
tual direcçáo do bacharel Silvio de Al-
meida (ex-diretor do collegio Ivaby) 
auxiliado por esforçados o illustradissi-
mos professores, ainda recebe alumnos 
internos, externos e semi-internos. 

O edifício 6 a qualquer hora do dia 
franqueado ás pessoas quo tiverem in-. 
tereese em o Visitai . sa-fls alt. I 

ESPLENDIDO PRÉDIO 
solido o expressamente 

«•onstruldo paru Impor-
tanto estabelecimento 
liancurlo 

81T0 A ' 

RUA DE SÂO BENTO, 32 
ESQUINA DA D O COMMERCIO 

t * . P n u l o 

J. DIAS 
(Jisoriptorio, m a do General Camara, 74) 

Anclorlsndo 

por alvará do exm. s r . dr. Caotano 

Pinto do Miranda Montcncgro, juiz 

da Camara Commorcial do Tribunal 

Civil o Criminal da Capital Fcdoral, 

por conta da liquidaçfto forçada do 

Banco de Creüio Unive sal 
V e n d e r a ' e m l e i l ã o 

SEXTA-FEIRA. 3 DE JUNHO 

AO MEIO DIA 

E m s e u a n i i a z c m 

A' 

74, IUia General Camara, 74 
C A P I T A L F E I 1 E I I A L 

0 esplondido prédio acima referido, 

dc dotis andares, solidumente construí-

do |iara importanto estabelecimento 

bancarlo, para o quo tem magnífica 

casa forte o optimo eofro de ferro íi 

prova do fogo. 

Tem o prédio do frente para a rua 

do S. Bento tres jnnellas, do um lado 

da rua do Commercio tres Janollas o 

entrada Indepeddento para os sobrados 

e do segundo lado da mesiua rua qua-

tro janollas. 

A entrada principal é na esquina das 

ruas do 8 . Bento o Commercio. 

Esto magnillco prédio acha-se aetual-

mente occupado pelo British Bank of 

South America. 

Com o prédio serfto vendidos alguns 

inoveis de escriptorio abi existentes o 

o importanto cofro j i referido, que se 

acha 11a casa forto. 

Chama-so a attençfto dos srs. preten-

dentes para esto magnillco prédio, si-

tuado no centro commorcial da impor-

tante cidade do S. Paulo, recommen-

davei por sua solida eonstrucçfto, apro-

priado para estabelecimento bancarlo, 

companhia 011 importanto estabeleci-

mento commorcial. 

0 comprador garantirá o seu lanço 

com um signal do 10 Op), no acto do 

arrematar. 

Pura mais informações com o annim-

eiante, em seu escriptorio, á rua do 

General Camara, n. 71 . 
3 - 2 

Moléstias d(b P u t o e rio I sLomago 
Febres c moléstias (!•• crcanras 

C l i n i c a « l o 

DR. ALENCASTRE REIS 
ConimUnrio: Itua de 8 . Bento, 31, so-

brado. Consultas de 1 hora ás :i. 

Rcsiilencin : Largo dos Uuayanazes. 2 

:H) l:i 

Dr. Erasmo do Amaral 
Formado pela Faculdade do Paris 

j ex externo do professor Fournior, etc. 
Especialidade: M y | > l i i l i r « , m o -

l é s t i a s « I a p e l l e e d a s v i a s 
u r i n a i - l a s . Consultas, das li ás 

| 2 horas, rua de S. Bento n. 23. Resl-
! deneia, Rua doYpiranga n. 39. 

:V>—23 

A t t e n ç à o 
Caras, terrenos, fazendas o títulos, 

compram-se por conta du tereoiros e 
vendem-se no oscriptorio commercial 
do Carvalho & Comp., m a da Boa-
V i s t a n . 3 . 30—ló 

Cognac Carnot 
ÁÕ GAFE' V1ALUGT0 

Xinguem compro eufé sem primeiro 

experimentar o cafA— Viadudo. 
Armazém do molhados Unos do 

l l u r ^ n c A l i l l i o i i i e a s «V 

G u l n i a r i i o s 

Rua Direita. Canto do Viaducto 
S. P A U L O 3 0 - 4 

V E N D E R A ' E M L E I L Ã O 

M c x t n - f e i r a , S t i o . f u i l l i o 

p r ó x i m o 

/Ú«B » Í I . 1 < } D I í V 

E M S E V A 11 MA Ü E M 

a ' 

Rua General Carasra, 11. 74 
f í ; « | { < i l a i i P V í J o r o l 

O rofiralo prédio, a a b ra 'ad0,0 dtí 

solida constiueçfto, om fôrma de cha-

let. e situado 110 centro de 11111 grande 

terreno quo mede de frente 81 tu. 70 

o de fundos 830 metros. 

A frenttS C írarcedailrt. eom ú por-

tas e quatro janollas. 

IÍ' dividido em boas salas do visitas 

e de reunifto, sala do jantar, gabiue-

t s, magnitlcos dormitorios todos iude-

nepdentcs c alguns com jnnel las para 

o Jardim, boi» ctiíhllltl, dlsn»!isti, quar-

tos paro criados, latrinas e máis etíiü-

mod idades. 

Tom fóra 11111 barracão coberto de 

telhas, dividido om quatro quartos, sen 

do dons do lado do mar, e um passa-

diV-'i 

Um outro barracão eguai ad ante-' 

eedente, dividido em deposito, cocheira 

para dous carros o estrebaria para 

tres animaes. 

'1 annuncinnto chama a attençfto 

dos srs. pretondünies pftrB este optimo 

prédio, bem construído, de elegante fôr-

ma, editlcado em grande terreno, com 

freiitB para o unir c com maiínilleus 

ncconnuodaçóes para família de trata-

mento. 

Para mais informações, com o an-

ntinciante, cm seu escriptorio, á rua do 

Genoral Camara, n. 7'(. 

O comprador garantirá o seu lan-

ço com um signal do 10 % , 110 acto 

de arrematar. 3 - 2 

ADVOGADOS 
. 1 . A . L B I T I ? S I O I I A E S 

E 

PID30 FERNANDO PAES DE EAMOS 

Escr i p to r i o—Uns» « l « í H e n t o 

11. « O A , (sobrado). 

2 4 - 1 » 

Cognac Carnot 

( Dl l k l i iO HLMMHVÇA 
POÇOS O E CALDAS 

Estrada de ferro Mogyana 
Imtrucção materna, primaria c nr£iin-

*daria para o «f-ro masculino 

Vantafíons «pie ollforeees 

Clima saliiberrimo, capaz do robus 
tecer o organismo mais enfraquecido. 
Alimentação sadia, aiiundaute e varia-
da. Editlcio eommodo, satisfazendo a 
todas as exigências da hygiene o da 
pedagogia. Corpo docente idoneo o co-
nhecido. Educação completa, segundo 
os intuitos da pedagogia moderna. .Mu-
seu o bibliothoca escolares. 

Enviaiu-se prospectos e outros meios 
cc niurmaçfto. 50—"i2 

Cognac Carnot 

Premiados com mais de 70 prêmios de \\ classe 
Estes moinhos sao do extraordinaria vantagem sobro todos os de outro-

systemas, o especialmente para o uso do lavradores, para o preparo de fubá* 

8ílo mais baratos, o movem mais depressa, neoessitando do limito menor 
força motriz do quu os moinhos (1o pedras, além do outrus muitas vantagens 
quo tèm, como n do poder sor entregues, sem risco, ao cuidado de qualquer 
trabalhador. 

I la de diversos tamanhos, para moer do 5 á 30 alqueires de fubá ror 

ho ra . 

A ' v e n d a 1 1 a 

C A S A L U P T O N 
41, Rua de S. Bento, 41 " 

25—II 

A o e o m u i e r c l o 

Oenoros á consignação recebem-se 
po escriptorio comniorcliil do Carva-
lho >v Cctlif , ™-> da Hoa-Victii il. 3, 

íV)-2_l 

H Í Ü M T I I T o í h a s 
Raliia, Ilio Grande, tle di-

versas rjilalidsules, na casa Ui-
vadavia & Conin. 

1 0 - 8 

A D V O G A D O S 

o í ona. 

E S T E V A M D É O L I V E I R A 

A R T H U R C A R N E I R O 

ll-Uf.V l i DK NOVl'.MBKO-31, H. rnulo 
00-35 

Companhia Carris de Ferro S. Paulo a S. Amaro 
D o a e e o r t l o c o m a l e i i i . 3 0 d e i : i « l e . I u n h o 

« l o a r t i g o s 1 7 , I H o 1 1 » . s e r á r r u b e r t o o 

t r a l V p o « l a l i n h a t l e ^ l a < * o m p a n l i l a , d e z < i t i i s í < l e-

l i o l s « l a p u l i l i t - a v ü o d o p r e s e n t e , e l e v a n d o . . se a o 

« l o l i r o o p r e e o « l « i s I V e t e n *1«» t o r l f a a e t u a l . 

H ã o P a u l o , V T t l e M r o t l e 

L V I / I I I H C I I O F F . l u n i o r . 

C l i e f e t i o T r u f o g o . 

COGNAC VIEUX CHÊNE 
F ^ i n e C h a m p a g n e 

B O R D E A U X 
Únicos importadores 

J o s é d e C a r v a l h o & C o m p . 

S. P A U L O 

N O Z D E K O L A de Orlando Rangol 

r PRODIGIOSO no enfraqueci-

Vfiíyjtí mento cardiaco, na surmeuage, 

nas dyspepsia», nas gastralgias, 11a 

anemia profunda, nas convales-

cenças dlfflceiB, na depressão moral, 

na debilidade e em todos os casos em que l» 

quer 1IESTAURAK AS FORÇAS. 

T0NIC0-8EC0NSTITUINTE POB EECELLENCIÀ 

Approvado pela Inspectoria Geral de Hygiene 

D E P O H I T O O E R A L : 18, R U A D A A J U D A , R I O D E J A N E I K O 

Em 8. Paulo, íi rua Direita n . 1, Companhia Paul ista Importadora do 

Drogas. Vende-se em todas as pharinacias o drogarias. 

CLINICA MEDICA 
o especialmente de moléstias nervosas 

o dos apparelhos respiratório e j 
digestivo — do 

Dr. 
ex-Interno por concurso do 

professor Torres Homem; ex-chefe 
da clinica medica da Polyclinica do 

I t i « i « l e . l a i i e i r o 

Trata n tuberculose por processos 
ospeciaes c modernos, únicos quo dào 
rei«iltudo. 

Resid— Rua daOlo i ian.00—Tclepb. 74g 
C o i w u l t . — « t u a O l r e l t a -4- l íw a 

-10-S1 

D i n h e i r o 

D á se sobre hypotbeeaH. no escripto 
r io commercial de Carvalho it C o m p . ' 
n a da pna-Visla n. 3. S0—1> ' 

CI IAHI IUS H \IIiA 
melhores e mais co-

nhecidas marcas, encoiilra-sc 
lia çagA Hivadavia & Comp, 

10 fi 

l > e u m a i m p o r l s i n t o l a -

l i r i e a « l e l > « i l > i « l a s c o m 

I I M I O H «1S H I 1 I I H t l l e i l M i -

H o s o l i m i ' s p e r l e n e e s , 

c a r r o * , a n l i n a e s , a r -

r « > i « i s , e l « ; . , o t c . 

U. DE ALBUQUERQUE 
l i u n d o C u r i i i o , \~X 

TEI.EPUONE 710 

Devidamente am-torisado pelos c o -

n l i e e i < l « i s i n < l u s t i * i a « « s o s 

s r s . l > I \ n > 

aít representados pelo sr. Uau-

dencio Marques de Carvalho, socio in-

dustrial da mesma firma, venderá em 

publico leilão, pelo melhor preyo que 

alcançar, 

Sssta-fsira, 2 de junho 
á s 

I I I |i> MORAS DA MANHÃ 

i V ' I t U A I . U 1 / ( i A ) I A , a 

( C A M B U C Y ) 
Constando de 
(Jrandes tachos do cobre. 
Pipas em grande quantidade. 

Toneis. 
f i l t ros para v inagro e seus apparo-

llios. 

Vinho branco e tinto. 
Vinagre. 

Licores engarrafados e em barris. 

Assucur. 
Garrafas vasias. 

Funis. 

Tinas, quartolas, décimos c quintos, 
lialanva, pesos a medidas. 
Almofariz. 
Essências. 

Diversas ferramentas. 
A n l i n a e s ' 
C a r r o ç a s . 
A r r a l o n . 

M a d e i r a s , e l e . , e l e . 

Sexía-íeira, 2 de junho 
A' RUA L U I Z GAMA, K 

á s 

I I l|-2 HORAS DA MANHÃ 
( C A M B U C Y ) 

Pelo leiloeiro 

M . j V I I > u « | u e r « p i e . 
2 I 

Caporal Republicano 
E M PACQTINEÜS d e 5 0 g r a m m a s 

i m k í n espcc'a! da FRAíNGISGl) AZEVEDO 

P O R T O A L E G R E 
Chama-se a attonçfto dos srs. fumantes o varejistas para o 

C a p o r a l I t e pu l i l l e uno , que é hojo o r na i s procurado 

por ser p u r o , Prat-o, sua%'«i o nüo conter nicotina. 

0 fabricante deste fumo distribuo em diversos pacotes l>«»-

i ius, que dao direito a um prêmio de I lOUHou ttEíK, pacotes. 

Únicos depositários no Estado de S.. Paulo 

— I I t i a l i ) de Nov m b r o -
(alt .) 

SANTOS 
30-21 

AGUAS MISERAES DE CmMMF E LAMBARY 
l ! i \ I C O W K P O S I T O I V i V 

Pharmacia Normal 
r ^ . B o t e l h o & C o m p . 

RUA 15 DE NOVEMBRO, 50 

COMM1SSÕES 
Cons ignação e Despacho 

S A N T O S 

COSTA & MACHADO 
K s c r i p l o r i o : — Kua 25 do Março o. 0-1 

liuderevo tc legruph ico-TACHADO Caixa do correio n. *> 



O COMMEBCIO DE 8. PAIJLO 
i i m i — BHS 

Ao lado da egreja de Santo Antonio 
(NA RUA DIREITA) 

Sobretudos desde 22;?, 253, 28á até 50ÍJ. 

Cobertores, pura lã, desde 'Já até 35tf. 

Sortimento do roupas feitas para inverno. 

P r o v o » Honi c o m p e l e i i c i i i 

Na pua D i r e i t a ( ao l a d o d a e g r e j a S . A n t o n i o ) 

A U P O N T N E U F 
1 0 - 5 

FARINHA DE TRIGO 
R E G I S T R A D A 

M O N T E V I D Ê O 

B U E N O S - A Y R E S 
M o i n h o d o C o m m e r c i o 

S T S T 3 S M A Í M J S V R O - H 3 0 2 M 3 A 2 E I " © 
Esto farinhn é'fahricaila rir» pura ÍWr ile Iriu•>, o iS incnniestavolmente uma 

dna primeir.is marcas do farinha, roeontioeiila coino ofpcci il pelos prlncipaos 
conallinirlornR. como dernoiiHtra a grando oxtracçrio que tem no mercado; 
por iaao A oxauaado rooonraonrt i l-a. 3')— 

Ossaccos quo trazem a marca (I I I IOVIÍISO trazor a marca supra. 

Companhia Viação Paulista 
K c M K n t n < l o h l l l i e t n H e m c l r e n l u ç ã o 

MODIFICAÇÃO DE TARIFAS 
De aecordo com o que dispõem o Art. ib e seu % único o Art. 19 e seu g 1.» da Lei 11. 30 de 1:1 de junlio de I8'.l:2 

que regula a concessão de Estradas de ferro no lerritorio do Estado de S. Paulo, a Companhia faz publico que de ir. de 
junho proximo futuro em diante vigorarão as seguintes modificações em suas tarifas. 

COMPANHIA 
Melhoramentos de S. Paulo 

ESCBIPTQBIQ: R U A DIREITA. 6, SOBRADO 
Ficam vigorando até ulterior aviso os seguintes preços : 

Cal virgem, em saccos do <>() kilos 38600 

- extinta » » de 100 litros 2S500 

Cayeiras, 22 de maio de 1893. 

O engenheiro representante, (7) 

F r n n p i H c o I ' . R n m o s , , 

TABl i l iLAS 

1 * ! 

•í 

l )o aecordo com as Instnipçõos o onlens ilu Intentlencia Municipal, no 

intuito ilo coliibir o nbuso do circularem como dinheiro, cm trocos miúdos, os bi-

lhetes do passagem desta Companhia, declaro: 

1»—Que dentro de 15 dias, contados de hoje, pagar so ilo 110 escriptorio da 

Companhia, das 10 horas da manha às 2 da tarde, todos os bilhetes 

do passagem porel la omlttldos o quo foi cm apresentados ao troco. 

2»—Quo, findos os 15 dias, taes bilhetes nfio terno outro valor senfio o de dar 

passagem ao portador nos carros da Companhia, a qual cm qualquer 

tempo, por motivo o circumstancianenhuma será obrigada a trocar taes 

bilhotes por dinheiro. 

3»—Quo a Companhia nao aconselha, nem por qualquer fôrma promove, quo 

uas transacçOes ordinarias se dírn ou so recebam os bilhetes como di-

nheiro em troco. 

40—A Companhia podo enoarecidamento aos passageiros quo n!lo qnizerem re 

eober bilhotes em troco da moeda dada em valor excessivo ao da 

passagem, quo so proviunm do bilhetes 011 moeda, corrospnndento ao 

valor da passagem, porquo a Companhia nüo tem absolutamente 

meios do prover-so de moeda miúda para taes trocos, polo que tlca en-

tendido quo nenhum passageiro poderá fazer questtlo de troco, desdo 

quo nAopaguo o oxacto valor dusua passagora ou nílo queira accoitar 

bilhetes eiu troco. 

Fica entendido quo a ditllcuidudo do troco se limita á quant ia do mil réis, 

poroue do dois mil ré is para cima o conduetor dará o troco em mocda-papcl. 

O conductor ó sempre obrigado a d.ir nlckei em trocojdas notas do mil réis, 

H o m p r o *IUP> o t i v e r . 

0 passagolro quo puder provar ter o conductor offorecido bilhetes cm tro-

co, tondo nlckei comsigo, fará o favor do denunciar o facto á Companhia para 

a devida punição do mesmo. 

Escrlptorlo da Companhia Viaçfio Paulista, S. Paulo, 15 de maio do ÍSUK. 

O 

O J\ 

alt. 15-14 

P e d r o / V n l o n i o n o r g o H , 
Uirector. 

ALFANDEGA 
Macedo Comp. 

Vendem fazendas por a atacado e a varejo. 

I > o K | t a c i i : ' i n 11:1 A l l i i n i l o g n « I o H a u t o a 

— R u a 15 d e N o v e m b r o n . 10 — 

- c a i x a 1 1 0 c o m u a o i h i 

5 0 - l â 

•rj*-'-

Bagagens de passageiros. 

O frete mínimo de mu duapacho á ilo ríls 
Vam c:nl.t companhia., 

l incominondas 011 mercadorias transportadas 

pelos trens do passageiros 

0 frete mínimo tlu mn diMiudio ú de iOO r« pura 
ciidit uuinpantilii. 

TAUKLLAS 

1> 

0 r 0 por toneila-

da por kilo-

metro. 

UUO róis por to-

nelada por kl-

iometro. 

Peiús, gansos, patos, marrecos, gailinhas, 
faisòes, aráras, papagaios o outras aves 
domesticas o silvestres, leitões, paccas, ma-
cacos, kágados, tatús, coatys o outros ani-
maes pequenos. 

Até 52 kilomotros (na liniia Bragautinaj. 1 

Na Companiiia Bragantina, nos trens ox-1 

pressos do passageiros, pagarão pela ta 
bella 2 . 

L A V E L O C E 

N A V I G â Z I O N E I T A L I A N A 

Café, algodão em rama, assucar, fumo, cou-
ros seccos e demais produetos semelhantes 
Também os generos fabricados 110 paiz quan-
do náo classilicados nas outras tabellas. 
Us gêneros desta tabella, quando despacha-
dos do ou para Santos, pagarão na linha 
Bragant ina . jaoo réis porto-

I nelada por ki-
üc 200 ríi» lometro. 

0 frete miuimu de mn tlunpaclio e de -y 
paru cada companhia. 

jijO rs. pot lone-
: latia o kilome-

tl'0. 

IV 

0 frete mínimo dc um doipacho • 
para cada companiiia 

Tecidos do seda, 1.1 ou algodão e gêneros do 

importação 11.10 classitlcatlos nas outras tabellas 

0 frete mínimo de uni despacho 
para cada companhia. 

de 200 léi. 

Petróleo, agua-raz c outros espíritos, polvora e 

outras substancias intlainmavcis ou explosi-

vas : piiospiioros, fogos do artitlcio, etc. 

O frete mluimo de uai despacho 0 de Joo réis 
para cada companhia. 

420 réis [lor to-

nelada por ki-

lometro. 

000 réis por to-

nelada por ki-

lometro. 

i : t 

Madeiras brutas, serradas ou lavradas, cai-
bros o varas até do comprimo itos o 
até o peso do l u toneladas ou l ü metros 
cúbicos, pagarão: até 52 kilomotros luOrs.por5tone-

ladas por ki-
O trete mínimo '! - um d'-..pa h , é ii" p.,r lolUCtro 

cada v.tgSn, não m arceltando "5 gênero." 
desta lalielln em trafego mutuo. 

Sendo precisos 2 vagões unidos, a taxa 

será cobrada em dobro 

Madeiras apparolhadas em consirucçAo até o 
comprimem i do S metros o até o peso de 
10 toneladas 01) V) n u t os cúbicos, a té52 
kilomotros 

0 KSPL l iND lDO E VKl .OZ VAPOl i 

R O S Á R I O 
liio de Janeiro 

Objoctos, quer du Importação, quer do expor-
tação, do grande volume e pouco peso, como 
caixões com chapéus do copa alta o seme-j 
lhantes; objoctos fiagois tio grande res-
ponsabilidade, eomo espelhos, porcollana c! 
instrumentos do musica, do cirurgia, dq cn 
genharia o semelhantes e os de tiais geno 
ros nesta tabella classilicados. iõ3u réis porto-

j nelada por ki-
0 frete mínimo de um despacho ê de Juo rélj. loiuetl'0. 

pn;a cada companhia. 

Ueneros não classilicados nas outras tabellas! 
como: ferragens em geral, objeetos dour 
marinho o do eseriptorio, impressos, con-i 
servas extrangeiras, etc. .330 réis por to-

nelada por ki-
0 frete inlniruo dc ntn despacho é d; Joo ré.. lometro. 

paia cada companhia, 

o fie".e min in.de um ile ; iij è de por 
e.ida vii(çã' ,oSo «e'acccttaudo os -̂ .'e rus desta 
tabella em trafego mtttuj. 

Sendo precisos 2 vug'es unidos, a taxa se-

rá cobrada eiu dobro. 

Cal, carvão vegetal ou mineral, telhas, ti 1 

jolos, tubos de barro, betume, enxofre em 
bruto, pedras, dormeutes do madeira para 
ferro-vias o can is de ferro, ripas, r.ioi 
rões de madeira para cercas, lenha, capim, 
estrumes e outras substancias úteis á la-
voura é á industria de valor iusiguitlcante 
em relação ao seu volume, até 52 kilomo-
tros (na l inha Bragantina) 

1'orragens produzidas no K-tado, quan 

ilo despachadas do interior, terão o abati 

t lmento de 25 ",; na respectiva tabella 

0 li elo mínimo de O.J por cada vagão d... 
Com-panbla IlrazantliM. 

1-iJ réis por va-

gão do t to 

neladas p o r 

ki iometro. 

Io rs. por ki-

lomet to i va-

gão do 5 to-

neladas. 

< : < > m ; n : u i ( l : t i i t <> I t i i M i i w o 

Sahirá de Santos no dia í de .lunho c do 
no dia 7 para : 

I 1 A I I 1 A 

i > i ; i t . \ A M i t r c o 
« a : \ o v . i 

I P O I . K H 
Todos tis vapores desta comiianl i ia são i l l i im inados a I t u electrica c 

fazem as viagens mais rap idase ri*«íulares. 

No preço das pa-sagmis eslá inclu ído o v inho d " mesa. . 
Cara passagens e ma is informações, trata-se em S. Pau lo com 

JGÁO BRÍCCOLA, GATTI & COMP. 
RI'A IX) ItO.SAlUO, I \ 

Km Santos com jij |ti 

. I r ^ " i o x - í 1; 3 . c à i C o m ] p . 
II LA 1JK SXNTü AN TOMO. IS 

l i T 

NAVIGAZ IONE 

Í T A L O H 8 1 A Z I L I A N A 
li. movo \ apoio-: postam-: 

S. Paulo, 30 ás maio do 1393. 
0 P r e s i d e n t e d a D i r e o t o r i a 

Lins de Vasconcellos. 

H 

M i L U E R , G U I L D & C. 
1 5 — R u a V i n t e e Q u a t r o d e M a i o - - 1 5 

S A N T O S 
CAIXA L)0 C O R R E I O N. 133—I5N'L»EUEÇO TEI jEÜRA PH ICO—NA IA D 

H e c < ; í o i n i p o r l n d o r n 

Veudem mercadorins nicionacs e extrangeiras e accei-
tain encominLn Ias de niat;rial para estradas de ferro. 

S c c ç í o i i i t i r l l im :» 

Agencia de diversas linhas de vapores, proprietários de 
rebocadores, lancha a vapor, pontues, saveiros e lanchas-
pon es pata descarga de navios. Alugam encerados. Forne-
cem lastro para navios. 

S o c ç ã o d o c a r v ã o 

Agentes n >''st i lo ile s. Paulo dc Cory Bros & C., li-
mited, de Londres e CardilT. 

fornec m carvão para navios, vendem e acceitam en-
coiuniundas p.ira qualquer nuantidade deste combustível. 

A única quantidade de carvão vendido é • Cory's Mer-
Hiyis tlirice s^reneed Steam Coal ». 

s i o c ç i i o < l o e n t u l e i r o 

Forram de cobre ou zinco, pintam e concertam navios, 
pontues, s.v iros e botes. Constróem lanchas e saveiros. 

S i t i o E n r o l í i i 

Dt p siti de cnrvlo e materiaes. Armazém para o dc-
posit) d j in lamrnavies e outras mercadorias. 

RUA l m m n u , W. 2 3 — C . a L ] p i t a ] J F - ^ d f â i - ^ I 
A série da "iH" loleria deste inipurtanlissim.ij 

plano ser.i exirahiil.i, infallivelmente 

S a h l í í u l o , j n s s h o 
Com LÍ recebe io— 12.'' • Í;II;III por inteiro. 

i/oo 8'!i- r-. r- ceboin-':« 2:-10 ' ; 'H)0 por ititi-ir 

Para inforinaróes e pagamentos dos prêmios tias lolerias extraliidas, III"A I)!: S. HHMM. :tl (escriplnrio) 
i :> ; . i i : i tE( ;oTEL! ' : i i i iA i ' i i ! í ; i ) < ÃI. I ' I IA 

3 A D i?'A :ÜIL''0 

N SAN TOS II. OIORNO 8 (.11 (INO 
1 !;iriirá j>!'i-

\ A 8 » « > l , l 

Vgenli per 1'E.itato di San 1'aol-i 

C a m i l l o C r e s t a & C o m p . 
r/.i SÃO fji-JXio, 

(alt.) 

• '1 4 
í H 

• r i 
v 6 1 

C A I X A 1'ObTAI. N l.vj 

S A B O N E T E 
R I F G F 

n 

h l !8Fu, 

R 

Casas filiaes 
GUILD, IIIILER à C, rua l.° de Marco, n. 107, Rio <!e Janeiro 
MILLER, GÜILD & C, iui Fio <n ie Abren, d. 9, S. Paulo, 

Agi i r i a em Londns e Livei p >ol c correspondentes em 
N w-Yoik. Buenos Ayrts, Monlevid-oc cm Iodas as princi-
pies cidad s do Bra7.il. 2.")—7 

T í tos f r i 
A 2 5 0 $ 0 0 0 o m i l h e i r o 

— VENDEM — 

CO H li ET T & COMP. 
3 — R U A 0 0 P A L A C 3 0 - 3 

P H E N I C O G L Y C E R i M A D O 

MARAVILHOSA DESCOBERTA 

Pela Inspsctoria Geral de Hygiens 
Esle sabonete, que representa o maior esforço 

dasciencia, tem feito grande revolução pela accei-
tagão (|tie recebeu em todas as parles do mundo 
cm que tem sido usado. O considerável numero 
de pessoas que delle tem usado conlirma a su-
perioridade dês'a conibinai.:ão scienlilica, collo-
caudo-o enlre os primeiros dos saboneles inedici-
naes alé hoje descobertos pela sciencia moderna, 
pois faz desapparerer cm poucos dias as 
.tlltilK-liiiM i>«> r o s t o , 

KCSI>ÍI<II;>4, 
P n n n t w , 

K i i i p lKonn , 
ikill-t lll'OH. 

C u s | i i i , 

lá-upçoo» culiiiieaN, 

deixando a pelle agradavelmente fresca e lisa, 
dando-lhe especial belleza. 

Para o banho é o melhor sabonete alé hoje 
conhecido: não só torna a pelle macia e avellu-
dada, fazendo-a espargir o mais fragrante aroma, 
como é uni seguro preservativo de todas as mo-
léstias epidemicas e contagiosas, cm vida da 
acrão benelica do ácido phcnico quecnlra cm sua 
composição. 

Este sabonete, que é considerado hoje orna-
mento indispensável de todas as toilettes, dá á 
cutis attractivos e encantos, fazendo desapparerer 
todas as desformidades dc que è susceptível a 
pelle. Innumcros attestados de pessoas insuspei-
tas e de abalisados clínicos allirmam sua cocaria. 

Para evilar falsillcações, exigir norotnloev-
lerno em tinta vermelha a lirma dos agentes CAR-
VALHO FILHO & COMI'. 

l > H R ( ; O M t dúzia, 155: - l.w ile t rw , i $ : um, l í óm i . 
I » i : i * « » w l ' 5 «» l O l J M I I . O 

l!U,'0&TJM DE DROGAS 

( . Í O M P A \ H I A 

Melhoramentos de São Paulo 
P a p e l d e C a y e i r a s 

deposito na rua Benjamin ConsUnt, i A 

Essriptopio: rua Direita, 6 - sobrado 
T o l o p l i o n o I I . v : t o 

PAPEL (íu balas para embrulho 

» cartão de diversas crtres e qualitlades 

[>ara impressão e para escripta 

Os pap is di n 'ssa fabrica se rceoMeodan pelas suas íjoilièl^ c preços 
(at6 o lira tio ar.no) 

i n ^ ) i ? £ j í v n i i u i i j 
SOC I ÍTA RIÜNÍTE FLORIO & BÜBATTIKff 

I L N T J O V O V 4 F O R E P O S T A L E 

( i i : \ o v \ i ; 

P O L Y T H E A M V N A C ' O N A L 

ATTESO l.\ SANTOS IL GIOItNO 10 Gll:C.NO 

Parlíiv- per 

I f - t H . I 
\genli |ier FEslalo di San Paul i 

C a m i l l o C r e s t a & C o m o . 

VIA S. BENTO N . l< ,...!• 

THEATRO S. JOSÉ 
C o m p a n h i a d r a m a i i c a d i r i g i d a p e l o a r t i s t a 

F U R T A D O C O E L H O 

l í s l r c i í i n o v o s a r t i s t a s 

Por tnolivos de conveniein ia ilus trabalhos sccnic.os u 
artista FCUTADO COELHO resolveu ptisir ao Polylhcaina 
onde terá lo^ar 

a I ." 
aelos 

rejot^seiilarã i do ilrain;i de grande cspect.iriiln cin 
original de ItAPTISTA MACHADO 

s, operts-íoiiiiías operetos e magicas, da 

)E E O M A 
RAPHAELTOMBA 

H O J E qMrtíi-rcir.1,31 maio H O J E 

Festa artística em beneficio do artista sr. Emílio Ma-ry ran.'oni. 

> Segunda ultima representação da ;ippliudida opere!a 
cm :í actos do maestro SABIA, intitularia 

i 

o Serralheiro 
o u 

Rua Direita, 1 
loo-iu 

u 

\ GIIISTOS \ COMEDIA EM CM A''.TO 

NÃO TEM TITULO 
a»,-:' 

! BABBEO E L INTíHG ANTE) 

No linal d-> :j" acto a sra, Silvia Marchetti cantará a cui-
ção napolit tna FCNICCLI-FCMCCLÁ. 

Em obséquio ao benefleiado, a sra. Luiza Tetra«ini e 
ii sr. P. Cesari cantarão o du > d »:!• acto tia opera. L-ELIXIR 
DAMOBE. 

Terminará o especlacub c uu a ultima e definitiva re-
presentação, e u idioma castellianj, da pipulariàsima zav-
zuela, intitulada 

G R A N - V I A 
Maestro concertista e director da o r c h e s t r a , O. L a m b i a . s » ; . 

I > IB0O4 n — 

2 3 - 2 0 

t c a i l f f l l M H , 4 1 0 t » t » ? <111(1* «1(» H C K U l I t l i i i i s h i l h n t C S afllftm-<W> :i Vflnria n n 

Ü 5 U O O ! c : . . i i » : - » t o n , v o s ? e n t r n d n * . m i n u t a a t n a m s e d \enaa n o l a r g o d o l l o s a n u , 

a g e n c i a d e l o t e r i a s , a t e ; is í h o r a s d a t a r d e , e d e p o i s n a 

O artista Fl BTADO COELHO- lendo dc retirar-se com i bilheteria do theatro. ^ ' 
!a máxima brevidade por ler de parlir para algumas cidades | 
I lo centro, porjá estar de antemão rampromettido, parlicip i «-» ooc j t i 

d e c a c h i m b o s , " pileitvs o bolsas pira fumo e cirirros' .ao respeitável publíc i qu • s> trabalhará até domingo, dand" Os espectacalos são i n t r a n s f e r í v e i s , a i n d a q u e c h o v a 

n a c a s a R i varia via St Comp. 10—í» lespoctacubs tolos os dias. sempre com PE<; AS NOVAS. l n »>po i s rir» f ? p p r l a r . u l ' > h a b o n d s para teclas as linha* 

rfilHAU 



u O i t i i i i i i i i l o i o à J A u h>. 

D e canoa pura, roctittcad», com 20 
graus o álcool retificado, cotu 00 graus, 
catão & venda nu fazenda Pirapltlnguy, 
do Carlos Teixeira Eugler, em Y tú . 

20 - 2 0 

AO CAFÉ' YIADUCTO 
Roeommouda-so ao publico osso eu-

poclalissimo íafó,torrado o moldo uo es-
tabeloelmonto do molhados tlnos do 

B O I ' K O K I V U I I I O I I M M I M CJFC 

Guilll»l-l\OH 
Rua Direita, Canto do Viaduvto 

S. PAULO ao—1 

I V O I * < I < l C U t R O l l ( M > M o j l l 

B r c i i i o n 

O V A P O R 

Esperado om 31 do Maio, subirá, do 

pois da indispensável demora, pura 

H a v r e 

$ a U i o r | i i » o l í r e m e n 

flSm escalas pelo 

R i o < l o . l a n c l r o , 

l t a l i l ü o 

L i s b o a 

Para freto e mais informações, tru 

ta-so com os agentes 

ZERRENGR BULOW & G, 
llua d e J o s é R i c a r d o , N . 1 

1 » . — N i o so attendo a mais 

neuhuma róelumaçao, passados tres 

dias da entrada dos volumes na Al-

íandega. 

Prevlno-Ro aos srs. rccebodorcs de 

goneros sobre agua, que mandem os 

seus empregados tomar conta das mer-

cadorias, 110 acto do desembarque, vis-

to quo, sendo a totalidade descarrega-

da do aeeõrdo com a manifestada, a 

companhia não so responsabiliza por 

(altas ou por trocas de marcas 110 

c ies . 

MALA R E A L PuRTÍ ÍGÜEZK 
SAH1DAS PARA A E U R O P A 

MOÇAMBKIUE principio do j u l ho . 

LOANDA, flus do .julho. 

MALANOE, principio do agosto. 

~ P Ã Q U R T K -

Ksporado 110 dia 7 de .junho, sahirá 

depois da indispensável demora para 
.IklllílOJ-pá!» 

com escalas pelo 
( t i o « I o . i u i i e l i - o 

H o l l l u 
l , c n i ! > i s i ) ) i i c n 

o L t t t b u a 

Para cargas c mais informações com 

os agentes em 

8 A X T ( W 

Gardner Ramos & Consp. 
RUA 24 D13 MAIO, 20 

Soc:élc Géniíralc de Transports Mari-
tiies à vapeur ilo I M I o 

O VKL.OZ V A P O R 

PHOVENCE 
Esperado no fitlo <1« . í « » n e l -

r s » até o dia (i do junho, salilrft da-

iiollo porto, depois da Indispensável 

omora, para 

ü l u r a c l l t a 
( i e i i n v i i e 

P R I M O S : 

P i m M i K e i H « l o ; t . J 

c l n s s e I O O Í 

f a s s u f S o i i M ( l o 
c l a s s e s i t õ I ! : i r c e -
l o a a • • • * • • • • • * • • • , « • • HíIO-S 

Os agentes 

K.4RL VALAIS & COMP. 
S . I * « u I o — R u a José Bonifácio, 25. 

5*3«» <Ií» . S a n c l c u — Rua da 

Alfandega, 32. 

Rocieis G nt'ra!o do Tmiis|ioi'ís Mari-

times á vapeiir de Mars illo 
O c m i f o i - t a v c l v a i x i r 

B O U R G O G N E 
Esperado em W s í i i t , » » » 110 dia 5 

de junho, sahirá no dia 10 do mesmo 

mez daquello porto para 

Í I a i ' H e l h a 

G a n o v a o 

W a p o l c s 

Preços do passagens do terceira 

classe: 

l ' : i i - a M a r n u l l i a . . . . ( O O í 

/ V t ô H a r c c l o n a H O < S 

Os agentes 

K4RL VALAÍS & COMP 
Rua José Bonifácio, 25 l » s » t i l o . 

Rua 15 de Novembro, 1 7 - H : » I I Í O H 

i l i l •>I!HHM|<I-- .-N:<la aKM-ika 11 IS-

c l i c l i a i » p f s c l i i í ( f a l i r l s - U c -

s c l l s e l i a f l 

S . PAULO AOKNTUR 

O v e l o z i n p o r 

PEIKA1B1IC!) 
Capiliio L. Scliarlfe, suliirá a 

Junho. 

7 de 

F L O R 8 Q 

Geno:a'o Italiana 
e RUBATTINO 

O v a p o r 

S 0 L F E R 1 N 0 
Esperado cm SANTOS om 28 do 

corrente, sahirá, depois da indispensá-
vel demora, para 

R IO DE JANE IRO , GÊNOVA 

o N A P O L E 3 

C Y M I I I O C K I . S T . V & C . 

4S — Rua 8. Bento — 48 

I N l U l o 

RIU 
IIAHIA 

L ISBOA li 

HAMBURGO 

Real Gorapanlila 
de Sonthampton 
0 PAQUETE 

C L Y D E 
sahirá do R IO I )E JANE IRO para ns 

seguintoR portos no dia 13_ de j unho , 

n i o d o J a n e i r o 

I t A l i l a , 

P e r u a IÍ»1>U<-O, 

M a c e i ó , , 

S . V Í C O I l t O , 

L . Í M ! I O I I , 

V l ^ o o 

^ o i i l l i a i i l p t o u 
l 'V - ' ' — 

/ f 
PARA INFORMAÇÕES E PASSAGENS 

C A S i 

RUA D E S. BENTO, 41, 41 A o 43 

1 0 — s 

Capitão II. K. Kier, sahirá a 14 de 

Junho. 

0 VAPOR 

m 
Capitão II . Langerhamiz, sahirá a 

21 do junho. 

Todos estos paquetes levam passa-

geiros para as ilhas dos Açores, Ma-

dei -a. f te. 

Os preços do passagens do o . " elas-

so para Lisboa, incluindo vinho de 

mesa, rs. 1208000. 

Accoitam-sc outra vez passageiros 

do 3" classe para embarcar em San 

tos. 

Para passagens trata-so com 

.1. F L A C 1 I 

N O T A S S E M A N A E S 

Houvo duraiito a ultima soiuana po-

qneiia altoraçfto 110 preço da farinha 

do trigo, assucar, banha, etc. 

Leiam ns observações quo acom-

panham o preço de cada art igo. 

(EM P R I M E I R A S MÃOS) 

A g u a r d e n t e : 

Pipa 270$ 2fiOS 

A ; / n a r n z : 

Caixa 408 42? 

A l v u t i - i t o s u c c o í 

Barrica 41$ 148 

A l l a f a : 

Ki logramma <Jiyo SÍ.JO 

( P a r a grandes porções) 

Tem havido pequenas entradas o 
esedram-se novas partidas. 

A l h o s 1 

De Lisboa, ca ixa . 55$ 

Pequena existeucla. 

A r r u z 1 

índia , sacco 00 ks. 20?OüO 
Diversas marcas 

sea. do õli a lio k. 108500 
Japão, sc.de U0 k. 2 ò j 
Iguape, 1 ,'í ulqs. 

Ha pequenos deposites de gênero 
superior, principalmente do de Iguape, 
continuando tendências para alta. 

A z e i t o d o c e : 

De Lisboa, litro 

IJito super ior . . . 

Dito de Lucea. . 

Dito do Geilova. 

Quartola 

A s s u c a r : 

Mascavo baixo . . 

» bom . . . 

Masenvinho 

Redondo 

bom, . . 

crystal. 

Branco bom :js$ 3(1$ 

» cryslalisado 148 458 

Tem havido grande exportação do 

mascavo branco paraos Estados-l nidos, 

havendo falta do assucar erystalisado 

"iu Pernambuco, para o que ha grande 

procura. 

I t a c a l l i a i i : 

C, R , C. , t i n a . . 51$ 

Caixa 029 

Continuam pequenos depósitos. 

I t a n l i a : 

Nacional, kilo . . . I$7o0 2*000 
Americana, l ibra. S000 1*000 

Alves, kilo l * 7 f u 2Í10U 

Ainda lia falta, principalmente da d( 
Porto-Alegre. 

M u l a t a s : 

I''ranoezns,nieia e. Í1ÇOOO 10.?0(). 

Portuguezas iiSoOO MjOOO 

Ha falta da franoeza, oxlstindo-

poquenos depósitos da nacional. 

Entraram as primeiras partidas de ge 

nero novo procedente do Portugal. 

H i e u : 

Commniu, k i l o . . . SlHO $240 

C a i i l i A i n a ç o : 

Metro Í 3 9 ) $510 

C a r n e se»-ca : 

18000 
25500 
l$l>00 
18500 

20OSUO0 

2.1$ 
27S 

348 

0l»S 

225 

21S 

27$ 

34 S 

2S20, 

í j j O O 

•-'•S100 

ISiiOO 

220?000 

2fi.í 

2S8 

íir.3 

3(J8 

í a - R U A DE S . BUNTO-

S . TAULO 

-18 

C e r v e j a I M i z l a 

(Varias marcas) 

Branca 128000 138000 

Preta 138000 11*000 

Em caixa tiusoüO 72$000 

C e v a d a 1 

SO li tos 138000 l l íOOO 

C I l A ! 

Verdo regu l a r . . . 78000 88000 

Preto 78000 8*000 

Superior 1 ISOoO 128O0o 

Nacional 38500 45000 

C i m e n t o : 

Do inglez Portlnnd, legitimo! ha 

pouco. 

lSülatoni muitas marcas ali emas, 

francezas e romanas. 

Embarricas do 100 

a 180 kllos, cada 

kilo $ l á 0 8130 

Buporior 8135 8150 

C o « | i M i e i 

Com o ultimo angmento do S0 % 

de direitos, cotaln-se l ioje: 

«tules Robin, caixa 3ii85(l0 408()00 

Brand 308500 881000 

Mario Brlzard 808000 858000 

Eino-Champagne . 4s8(iOO 

Dutl ley üiisooo 

Marsaud, l i t r o . . . 35$000 3S8500 

Moscatel L a t i n o 

Coelho íi^80oo O118OOO 

Ott ras ma r ca s . . . 288000 U4$UUU 

I a r e l i i i : 

Rio da Prata, sacco t)*OO0 108000 

Ha peqtienos depositos. 

l e l . t A o : 

Do Chile — Í08000 

Vigora a eotaçflo do mercado diá-

rio, com pequena alteraçílo para mo-

nos 110 feijão naciolial. 

F o e i n l i » d e l i- i i j o : 

Burricas dc 190 lb.\ 

llaxall I 

Gallego ( 

CUBtlíIft \ 

6 Í f v t V r i n g : : : : : í 8 3 s ° ° ° 

Mount V o r n o i t . . . j 

Outras americanas | 

Farlnhaextr. sacco 158000 ÍOÍOUO 

Farinhas n a c i o -

naus 0111 sacco . . . 138 00 17{000 

Tem havido algumas entradas, da 

a ner.caua, motivando isso u pequena 

alteração uo preço. 

11a falta da austriaca. 

1 ' a i ' i n l i n d c m a i i d i o e s i 1 

Suruhy, ( l u a . . . . 

80 litros 2-ljoOU 258000 

Suruhy, segunda. 2l$008 22$000 

Santa Catiiarina, 

80 litros 10$000 178000 

Tora havido pequenas entradas, con-

tinuando a alta dos preços. 

Mercado meio suprido. 

I 111110: 

Superior, k g . . . . 2*000 38000 

C l 'U .xa : 

Rio-Grande.em be-

xiga, k i b 18200 14300 

ta<*iiel>ra -

W . Kokiiik, caixa 238000 2('.j0 0 

Outras marcas . . . 108(100 188000 

Ha pequenos depositos. 

l i e i -Rü i ene z 

Caixa 108500 l i jOOi 

Tem havido algumas entradas. 

. M a s s a s : 

Niiclonaes, caixa. 08000 78500 

Estrangeiras 118500 I2$ô0c 

Das ultimas, lia falta cm primeira; 

íuSos. 

38OO0 3í500 

28500 3Í000 

8050 18100 

18780 18800 

M i i l i o : 

Rio-Grande, dc 1.» $800 180CK 

» do 2 . » 0H08 7'iO.v 

Tem havido pequenas entradas, ex's 

'.indo grande quantidade em Santo.-. 

C a r v ã o d e p e d r a : 

Cardiff, tme lada . OOJOIHJ 

New-Castle 03}000 

C e b o l a s : 

Do Lisboa, caixa 

Rio-Urande.restoa 

do 100 

Ha pequenos depositos. Tem havl-

lóiiíOOO 

1lOéOOb 

888000 40*000 

48500 55000 

12—9 j do poucas entradas, havendo falta. 

158000 Nacional. lOOlitros 
Do Rio da Prata, 

101 Otvrw Mliooi 

Tem havido regulares entradas do 

• uu.io iia<-ioual e exiiaiigouo. O preç« 

iciuiaó para grandes partidas. 

. M t i i i l e i j i a : 

Demagny, l ibra . . 28000 28200 

Brotei P r i r e s . . . . 18700 18800 

Ha falta da primeira. 

<t l« 'o d e l i n l i a v a : 

$850 s n o n 
$;!o0 18O0C 

Um quartola, kilo 

K111 latas 

P a s s a s : 

Papol rosa, arroba 188000 

azul • 178000 

Tem havido pequenas entradas. 

1 ' l i o s p l i o r o s : 

J mkopings, la ta . 50*000 528000 

Eítrangclros, ou-

tras marcas . . . 40j000 428001 

Na rionaes, lata . . 248000 278001 

Existência regular. 

P i n h o : 

Riga ) 
Sueco • Preço nominal . 
Americano ; 

Nao tom entrado em S . Paulo, por 
falta do transportes. 

Preços extic.namento variavois. 

Saliílo s 

Olelna, c a i x a . . . . 

Outras l ua roas . . . 

T o n e i 11 l i o t 

Nacional, k i l o . . . 

Americano 

11a oscassez. 

Vellas > 

Nacionaes, pcipiu-

nas 108200 118200 

Naclonacs.grandos 178500 1U$200 

Apollo, pequenas 148000 15^500 

grandes . . 288000 308000 

C , Luz Stearica, 

grandes lS$000 198000 

Pequenas 128000 

Tem havido poucas entradas. 

Espera-se uma pequena alta 110 ar-

tigo cxtrangelroi 

Vinajife 1 P i p a 

Superior, t i n t o . . . 3508000 4008000 

branco. 3808 00 1258000 

Ha fal ta: 

Yínlios: P i p a 

Virgem (Porto) . . 3il0$00o 400 OOO 

Regular 300 OOO 300 OÚO 

Inferior 280 O(il) 3lt 0 HÍ 

Verdo especia l . . . 350 000 -IOOSHOO 

Figueira : . . . K50$O00 400 000 

Lisboa, b r anco . . . 320 000 310-OH0 

Porto (jooíOoO 8008000 

E111 caixa 20-0110 28ft)0:l 

Moscatel Douro c. 405n00 00 '000 

Superior 408000 008000 

Toscano, quartola 180$000 2'>o? •• 0 

» mo la dita 0 friOO 1 5$ 00 

Barbera, quartola 28 8 0 i 31 800» 

Cbianti 32690'm 20 -í»00 

Em caixa 3081 0 ü U 00 

Com 24 frascos. . 08$oi0 70 liOO 

As entradas tflm sido regulares. 

Tem havido alta, rtos vinhos portit-

guezes o nos de outras procedências, 

dovido a baixa do cambio. 

A S S E M 8 L É A S G E R A E S 

Estão convocadas assomblòas geraes: 

Da Companhia Vlila Alto Mcáriui, 

para o dia 2 de Junho. 

Da Companhia Coinmerelo e IIIIUH-

trla Nacional, para o dia 5 de Junho. 

Do Banco Conslructor o Auxiliar do 

Ribeirfto Preto, para o dia 2 l . 

O mesmo Banco convida os srs. ac-

elonislas em atrazoa faaeroiu a 2 i " 

entrada do capital, na sua séde, ou na 

Agencia do Bauco Mercantil de Santos, 

nesta capital . 

I t i M - o l l i i m c i i t o d o n o t n s 

O Ministério da Fazenda dirigiu,com 

data do 10 de abril de 1803, a se-

guinte circular ! 

«Determino ao» srs. delegados fln-

i'itos do Thesonro Federal e inspecto 

res das alfandegas nos diversos Esta-

dos da Republicaque.indepondontemento 

do annnncio para o recolhimento das 

notas do iooj.üoü da O." o das de 

2008000 da 7." estampa, sejam cilas 

recebidas nessas ícpartlções a troco 

do outras dos valores do 500 até lo?, 

0 bem assim quo romettam á caixa 

do amortisaçllo, atlm de serem por-

matadas por notas do pequenos va-

lores, as tio 208000 da 7." ostampa e 

as do 508000 a 500S000 do qualquer 

estampa, mesmo quo 11ÍI0 so aelieni 

inutllisadns, como era praticado pelas 

extinetas thesourarias do fazenda*. 

P A U T A 

1'anta semanal da Alfandega e Re-

n,ebedoria do Rendas, do 20 do maio a 

1 d o j u n h o : 

Calo bom 1830 1 kilo 

'afó escolha 67-0 » 

C A M B I O 

S. Paulo, 30 do maio do 18ü3. 

As taxas atllxadashontem pelos ban 

CJS foram as seguintes: 

I ^ o m l o i i í l a i i k 

a 9 0 d. á vista 

Londres 10 1/2 10 1 4 

Paris 900 930 

I oubargo 1.122 1.150 

Italia -- 933 

,,isboa e Po r t o . . J55 

New-Verk 826 

T E L E G R A M M A S " 

R i o . m 

Cambio frouxo 1110 S/8. 

S A N T O S , 

C a f é 

Entraram 0.234 saccas 

Vondas 12.000 

Existência 165.112 

Preço 148500 róis 

Despachado 1-314 saccas 

Mercado llrrno. 

A Alfandega rendeu, 134:0778203. 

Mas de Rendas, 12:1638282. 

Cambio : 

London 10 B/8 n 110 dias. 

1(J 3/8 Á vista. 

Britlsh, l o 3/4 a 90 dias. 

• 10 1/2 á vista. 

Franco 10 3/4 a90 (lias. 

10 1/2 ít vista. 

Soberanos, 228700. 

E M B A R C A D O R E S D O M E Z D E 

M A I O DE 1 6 9 3 
Sea. café 

N A U M A S S . O E P P À- C. 

Para Londres . , . . . : . » 0.382 

» Hamburgo 0.975 

« Triosto 2.000 

» N u \ v - Y o r k . . . . . . . : . . . . 40.400 

» liottordanl 76o 

> Uonova 1.000 
COMPANHIA J.ACERDA 

Para Antuérpia S.500 

« Hamburgo 2.250 

Havro e O p ç l l o . . . . . . . . 600 

» Triosto 6.250 

» Venoza 1.000 
» (jlcnova 750 

TllKOJJOrt WILI.E & c. 

Para Hamburgo 4.280 

• Triosto 4.149 

i New-York 4.00" 

| > Uouova 209 

JOHN niIADSUAW & c. 

Para Antuérpia 1.538 

« Triosto 250 
» New-York 623 

> Hamburgo 2.0ou 

» Gonova 1.250 

Eü JOUNSTON & C. 

Para Hamburgo 4.800 

ZERRKNNER, BULOW & C. 

Para Hamburgo 5.440 

» Havro o Opçllo 600 

» Triosto 2.59. 

• New-York 7.000 

» Gênova 2.550 

» Antuérpia 20(. 

• Antuérpia o O p ç ã o . . . 1.700 

(JOF.TZ 1IAY.N & 0. 

BSS-MÍMÍI l l a n l i 

Londres. 

Paris 

Hamburgo. . . 

Itália 

Vew-York . . . 

10 5.8 

89H 

1.109 

10 8 
S i» 

1.135 

— 48740 

C o i n i i i f i - c l o o I m l i i t l i- i : i 

Lond re s . . . . 

Paris 

Hamburgo . . 

Po r t uga l . . . 

I tal ia. 

10 5/8 

891 

1 . 1 0 8 

10 3 8 

909 

1.120 
740 

910 
Esteve hontem lias mesmas condições 

1 nosso mercado, isto 6, em baixa. 

Os estabelecimentos sacadoros ado-
ptarain oITlcialinontons (axiis do Io.'i/8 
" 10 1/2. oflerecendo alguns delles ta-
xas superiores, limitando se os outros á 
tabeliã adoptada. 

N o o r r e r dodia manifestou-se alguma 
flrmeza no mercado quo voltou pouco 
depois ás condições anteriores. 

Houve pouca procura pnra o papel 
bancario, e 0111 Santos havia tomadores 
para o papel particular a 10 7,8. 

Continuou a haver oseassez desse pa-
pol uaquella praça. 

Pa r » Hnmburgo fi.rifi:' 

» Triosto G0O 

» Hultoii laui. 3.01)1 
> (tenova 3.2r,fi 

» Aii luuiplu 2.2ÓI 

NOSSACK & C. 

Para Hamburgo •1.777 

» Havro 0 Opvtto 1.000 

« Triosto 3.UIH 

» Itottordum 2.0ii(1 

- Oonova 2.0'(• 

• Antuérpia 2.S3 

AIIOUSTO I.EUUA & c. 

Para Havro 0 OpvAo 71> 

BUAItQUE & C. 

Para Havro 0 Op<;üo M l 

KAR!. VAI.AIS & C. 

Para Trlcsto 3.r,0i 

» New-York 28.0o. 
» Hamburgo IJ.7.-I 
» Kottcrdaiu 3.501 

> (ienova 500 

» li remou :jii 

• Antuérpia 3. li.' 

uoi.woitruy, ki.i.is & c. 

Para Triosto 700 

» Ncw-York 4.07: 

AlíUerKI.K llllOTUliS. 

Pa ra New-York . . , 1(1.01' 

1. w. doaxe ít c. 

Para New-York 8.2»!-

» Uouova 200 

A. THOMMEL & C. 

Para Hamburgo 3.387 

HAltD. BANI) & C. 

Para Hamburgo soo 
• Nova-Orloans . . 1.5í>3 

>• Triosto 1.000 
» Qenova 1.00 1 

» New-York . . 0.738 

AI.BF.UT KU3GNr.il. 

Para Triosto ^ 2 fi« 
> Hamburgo , ' . . . . 2.01)0 

» Oenova f 2C3 

a. W0LTJE & c. 

Para Triosto 250 

» Oenova 200 

S. BTOFFBEUEN & C. 

Para Veneza 2 «K 

• New-York 11.202 
» Hamburgo 53! 

MONTES'EOltO ít C. 

Para Lisboa 13 

11. S. CAltMO & c. 

Para Triosto 250 
« Oenova 3.1)0-1 
» Now-York •1.020 
» Hrenien 500 

ODSTAVO TRINCKS í t C . 

Para Oenova 1.000 

O A R D N E R , RAMOS & C. 

Para Hamburgo ' - 0 0 0 

A. R IOUITA A c. 

Para Qcnova 230 

ROSE & UNAWÍ .ES 

Para Oenova 3 2 

CÕRTI: R E A L & 0 . 

Para Nápoles 6 

ROROEH, IHMÃO & C . 

Para Oonova h 

COMPANHIA CENTRAL PAULISTA 

Para New-York "7 

201.074 

Para Europa : 

9 A H I D A S 

Vap . 

Vap. 

Vap. 

Vap. 

Vap. 

Vap. 

Vap. 

Vap. 

Vap. 

Vap. 

Vap. 

Vap 

Vap. 

Vap. 

Ing. Trcnt. 
ali. Itaparictl......... 
fr. Ville ilc San Nicolaa 
aust. Szejhéngy 
ali. Argc.itína 
ali. Bahia 
port. Loawla 
ital. T,<li l'atma« 
ital. MoiUe.viiteo 

fr. Ville. ãe MontcoUUo 
ital. Éden 
flll. Santos 
ital. Rio de Janeiro. 

ali. Leif Erikson 

Scs. café 

9.440 

8.801 
2,380 

21.0*0 

12.119 

16.089 

15 

2.205 

6.21-1 

408 

13.038 

15.500 

1.222 
17.250 

Do Estado 

(ioraos 

A p ó l i c e s 

1.03O8 

1:000$ 

120.010 
Para os Estados-Unidos : | 

Vap. Ing. Bielt., 20.905; 

Vap. Ing. Delambre 1-653 

Vap. ali. Oothia 24.723, 

Vap. ing. Iíatlcu 24.605 

Vap. ing. Masiceline 25.270 

Vap. ing. Üordon-Caatíc.... 38.078 

135.031( 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 

VAPORES ESPEIIAUOS NO MO 

31 Nova-Zelandla, Rnapeliu. 

tl Rio da Prata, Tagua. 
I Santos, Uuvier. 
1 Santos, Patagônia. 

2 Marselha e esc Bourgogne. 
2 Portos do Sul, liapoan. 
2 Llverpool o esc. Milton. 
2 LiVorpool o esc. Acomugiia. 

2 Portos do Norte, Planeta. 
3 New-York, Capita. 

4 Nova-Zelandia. Ltoric. 
6 Santos, Linda. 

5 Santos, Rotario. 

5 Vaparalso o osc. Surata. 

5 Ncw-York, Laxsell. 

VAPOllKS A BAUIR 1)0 I1IO 

I Santos, Paraliyha. 
I Soulhanipton, Las Palmas. 
I L isbóae esc. Tagus. 
I Poitos do Sal. Paliou. 
I 1'ortos do Sul ató Mout., Santos. 
1 Portos do Sul. ltatúii/a. 

1 Buenos-Ayros. Cidade do Porto. 

2 Santos. Cominamlniite Aleim. 
•1 Oenova i< Nápoles, Solfeiino. 

2 Portos do Norte, Olinda. 
3 New-York pela Victoria. llogarlh. 
3 Londres. Ant. o Anislordani, Ctwier 
3 Valparait'0 eesc. Aeoncngua. 
3 Hamburgo o esc., Patagônia. 

4 Londres, Dorie. 
4 Portos do Pacifico, Milton. 
5 Llverpool o osc. Sorata. 

VAPORES ESPERADOS EM SANTOS 

II Europa, Avnh. 
I Eivopa, .7>riio (lesar. 
5 Europa, Bourgogne. 

lji-o.i.i. Uei de. Portugal, 
10 Oonova e esc. I Iasl i ington. 

VAPORES A SAIUIT DE SANTOS 

',I Europa, Patagônia. 

II New-York. Leibnil:. 
4 Europa, Alvnh. 

4 Europa, Hnmrin. 
5 Europa. Sol ferino. 
8 Oonova o esc. Júlio César. 

10 Europa, Bourgogne. 

C O T A Ç O E S 

Vi-ml. Cump. 
Soberanos 23*500 

A c ç õ c s 

Companhias 

Paulista, integ 3158 3108 

Idem com 20 »/o 708 008 

Mogvana, iuteg 2308 2208 

Idem com 80 »/o 1808 1708 

Central Paulista 1008 80$ 

Mechanica Impo r t . . . 1508 

Oesto Agrícola 408 

Luz Stearica 1008 

Sul Brasilolra 808 

Christoffel \ Stupakofl' 80$ 

Filu-il Paulistana 408 

Industrial de S. Paulo. 408 

Serviços Marítimos . . 10$ 

Bancos : 

Credito Real,cart. hyp. 100$ 1808 

Com 20 »/o 408 — 

\'rt. eomm 1903 180$ 

Com 20 °/o 408 — 

Lavradores 1008 — 

Comni. c Ind IO08 1508 

..oist uetur o Agr — 70$ 

S. Paulo 110$ — 

l / i t r a s l i y p o t l i e e n r i n s 

Banco do C . Real 72$ 098 

Uniílo 558 6 8 

Intcnd. Munlcip 808 788 

D e b e u t u r e s 

ViaçSo Paulista. 75$ 

G e . i e r o s p a r u c o n s u m o d l a r i 0 

Aguardonto, pipa, 260$ a oH n f i 

Arroz do Iguapo, sacco 30* „'.,,« 

Banha Alves, kilo 28 a o? )5o 

«Maristany», JÍJTOO ' 

«Matarazo». |$UOo. 

Carne seeca do Rio-Orande, i « ( l n 

Canglea, 80 litros, 258 a 20* 

Cebolas, conto, 0*. " 

2 2Fei j f lo mtilatinho, 100 litros 208 o 

Dito, uovo, 24$ o 278. 

Idem, preto, 100 litros 208 a ->ss 

Fumo superior, 1 kilo, o S a oÕ 

29700, ' J ) « 

Farinha.especiqL 100 litros, 3os 

Idem do Santo Amaro, 'Ju8' 

Idem do 2.», 10o litros, 1(1$ 

Idem do Santa Catiiarina, 80 lio™ 

108 a 17». m i o s ' 

Far inha do tullho, 24$ u 28$ 

Oall inbas, uma, 28500 a 38 ' 

.Milho, 100 litros, 1(18, 

Matto, 8000 u 8700. 

Ovos, dúzia, 2?. 

P01Ú, 11111, 128 a 158. 

Queijos, um, 29500 a 3$. 

Toucinho, 15 kilos 188 a ly í , 

A l e i c a d o I t a l i a n o 

Preços dos gêneros nmis procurado* 

110 nosso mercado o 110 Interior • 

^ Azeite Uno do Lucca, litro, 28 v 

Dito do Gênova, litro, 18000 a 18800 

D i to em quartola, 2108 a 2608 

Di lo em meia quartola, 140$ a 150» 

Cordas de linho «ortidas, kilo lg,8nn 

a 28200. ' 

Fernet branca, 308 a 40$. 

Wasíttu eortldas do Oenova l i s -. 

128. 
Mortadella em latas (!c 8íH) »ranw 

mas, 18200 a 18300. 

Ditas cm latas do 100 üraiuni-u 

8700 a 8800. n m • 

Quei jo Parmezão do 1.", kilo 58 -1 

OÍOOO. 

Stooh flsh, kilo, 800 a 1821)0. 

> T o , c n n o 0,11 1"artolo, 200$ a 

Vinho Toscano meia quartola, l ios 
a 130$. * 

M o r i ( l l o u a l ' c a r t o l a , luo$ a 

Vinho Barbem, quartola, 2«u8 a 
3108. 

^ Vhiho Chiaute e m quartola, 225$ n 

Vinho Toscano Alleatico, cm num', 
tola, 200S a 2208. ' 

Vinho Chiaute, em frascos, Marcho, 
se, boeca negra, caixa de l-j frascos 
de litro. 303 a 358. 

Vinho Chlanto, cora 36 frascos do 
1)2 litro, 558 a 008. 

Vinho Moscai to espumam.-, marca 
S. Branco, 558 a 008. 

Vermouth E. Martinazzi & Coinn. 
22> a 258. 

Vermouth Fratelll Oancia, 2S8 a 
328. 

Vormonth do entras marcas, 218 a 
228. 

A l e r c : i ( l o ( r a n c r z 

Cognac Marsand 358:' 3;8. 

Azeito Plagniol, em litio, dúzia -1»3 

a 428. 

E111 I 2 l ido. 228 u 23$. 

Agua do Soltz, 158 a 208. 

Ameixas, laias, 1ÍOOO a 2f . 

Bi nedictinos, 828 a ."8-i. 

l l i f i o u t o l.oux Perry, 38 a 38200. 

Camarões em lut.is, dúzia, 24$ a 

208. 
Cognne. Jnles Robiu, 38? a -128. 

Biscult, 378 a 

Mui ia Bi-lsaril, 758 a 868. 

Fino Clinmpagne, 1 > a .'o. 

Cognac. Marsaud, a -tn$. 

Duth l loy , 958 a 1 )o8. 

Marca;; 11:10 cunhecidus 110 mercado, 

208 a 308. 

Cerveja, tluzia. 138 a 158. 

Chartrcuse, 90$ a l o t * . 

Champagne, Viitva Ciiquot, l l ' < a 

1258. 

Licor Cacau, 588 a 0 1$ 

Manteiga, kilo, 4Í800 a 5$. 

Potit-pois, 18 a l$20O. 

P.huiu da Jamaica, 458 a 508. 

Vcllug, 288 a 308. 

Vinho Lormont, 208 a2'i8. 

Bordeaux d. 111., 158 a 20J . 

Vermouth francez, 28$ a ;)0. 

G e n e r o s l * o r t u ; | i i e z c s 

Atacado c varejo 

Aünlte doco. litro 2S.V)0 :i 3Í0M1 
Amcndoni lísoo . JS3HI 
Alplsto, kilo 8700 . WOO 
Albofl. caixa SHHINI» . «3VW 
Ualntinluia, caixa liOtXJ -. eSl»"1 

(.'olontu, lata 0*000 • MtOOJ 
Cühüla», caixa SOÍIIK.*) ,. Í-190C0 
Kntctaa em latas IÍJIKI î Wfl 
Kiitoí, l i kllof m u » » WfWj 
M.umcllaila. lata 1$W0 • 1SI<" 
Massa dc tomate, libra. 130w 

Nozes, kilo ly-J"" • 2525 
l'a»aa» cm 1/4, arrolin.. Híiioi -
Sardinhas, t.arril 2I»«J0 - » < W 
Idem em caixas S7S«l0 » 3JS#» 
ldcm cm salmour». laia. OSirti . I! '™ 
Vinho do Porto, pipa 7t«80ft0 -
Idem virgem, pipa 5208000 -. <">•»£» 
Idem Motcatcl caixa... WSWi - WW' 
Idem verde, pipa S.Wíeoo • «0f™J 
Idem branco, pipa V.OÍOOO • '""Ç1"! 
Vinagre, caixa I2*0"« • I^JJ 
Idem coram, cm caixa.. 20í'iKI0 » 2»5<*° 
Idem do Porto, regular .. DfJ „ 

cm caixa 2õ8im . 
Idem bom, em caixa 588000 • 
Idem superior,caixa.... Î OOI) . 6"»™ 

O 

Rei dos Ciganos 
POll 

PONSON PU TERRA1L 

rctMi::RA PAHTF. 

O N A B A B O O S M A X Y 

X 

— V a i , n ã o t e r e c e i o ! d i s s e 
niisa Ellen. e detafio o m u n d o 
e m p e s o a q u o p r o v o q u e n ã o 

m e c h a m o Kllen Walden, so-

b r i n h a l e g i t i m a d e s i r R o b e r t o . 

S e o u e a r e j t r a v a r a l u . i t a , lem-

b r a r -m e-e i d e que s o u lioiiemia 

e a i d e t i ! T e n h o « a n ; u e ara-

b e n a s v e i a s , e e s s e s a n g u e é 
v a l e n t e p a r a o o d i o ! 

A j o v e n o u v i u f ó r a u m a g a r -

g a l h a d a . 

E r a O e m a n y q u e e n t r a v a pa-

r a a b a r c a . 

O H ! d i s se e l l a . q u a n t o o l e i o 

0 9 i n f a m e s q u e f i z e r a m d a mi-

n h a i n f a n c i a u n u c o n t i n u a tor-

tura I 
C o m o N e r o q u e d o s e j a v a q u e 

R o m a s ó t i v e s s e u m a ca-

b e ç a , q u e r e r i a e u (p ie e l l e s s ó 
tivesi e m u m c o r a ç ã o , p a r a nelle 

euteirar o m e u p u n h a l a t é o 
c a b o ! 

M ss Elien a c a b a v a d e re-

vel; R-se c l a r a m e n t e ; I ra a m a i s 
m o . t a l i n i m i g a d o s b o h e m i o s . 

X I 

E m q u a n t o o myBterioso p ro-

t( T t o r , QUE cheCílra t a n t o a 

p . o p o s i t o p a r a o s a l v a r d u m 
p> r i g o , sahia DIS^ e t a m e n t e d o 
1 a l a c i o d ' A s h b t i r t : o n , o j o v e n 
m a r q u e z K o g e r i o ia t e r c o m 

seus ] i o s j ) e d e s Á SAIA de j a n t a r . 

O m a n c e b o e s t a v a p a l l i d o e 

c o m m o v i d o . 

— M e u D e u s ! d i s s e - l h e s i r 

R o b e r t o W a l d e n , q u e t e m , MY-

l o r d ? 

— N a d a , r e s p o n d e u O mar-

q u e i ; ; r e c e b i a v i s i t a d u m ve-

l h o o í f i c i a l q u e , t e n d o s e r v i d o 

á s o r d e n s d e m e u p a e , v e i u p e -

d i r - m e SOCCOITO-: a riua s i tua-

ç ã o c o m m o v e u - m e ; o c c u p a r - m e -

eidelie, se, cointudo, a c c r e s c e n -

t o u O m a n c e b o riniio-ae, o ca-

p i t ã o M a x w e l l a I : «o s e n ã o 

o p p u z e r . 

S i r R o b e r t o fr.mxiu o s o b r ' -

o l h o . 

— E s s e h o m e m ú u m dueilis-

t a d e p r o f i s s ã o , d i s s e e i l e , e , s e 

e u n ã o s o u b e s s e q u e o m a r q u e z 
é d e p r i m e i r a f o r ç a , E .- f a r i a in-

q u i e t o . 

R O G É R I O não t e v e T E M P O d e 

r e s p o n d e r ; u m c r i a d o e n t r o u , 

t r a z e n d o n u m a s a l v a u m bi-

l h e t e d e v i s i t a . 

O b i l h e t e t i n h a o n o m e d e 

s i r J a m e s A s h b u r t h o n . 

— C o m o ! e x c l a m o u R o g é r i o ; 

m e u p r i m o , o m i s a n t h r o p o , es-

t á e m L o n d r e s ? ! 

— H a u m a h o r a ! d i s s e u m a 
v o z d o l i m i a r d a p o r t a . 

I Í s i r J a m e s A s í ^ i i i r t l i o n a p -

p a r e c e u e m t r a j e d e v i a g e m , 

c o b e r t o d e p ó , c o m o u m ho-

mem que acaba de fazer uma 
l o n g a j o r n a d a . 

— U m t a l h e r ! b r a d o u R o g e -

I 'O , q u e , levantando-se, f o i a p e r -

t a r a m ã o d e s e u p r i m o . S e n-

t e - s e a q u i , c o n t i n u o u e l l e , d a n -

d o - l he 11111 l o g a r Á m e 3 a , e e x-

p l i q u e - m e c o m o se a c h a e m 
L o n d r e s . 

— O s e n h o r m a r q u e z é a c a u -

s a d i s s o , r e s p o n d e u s i r J a m e s . 

— M u i t o O e s t i m o , m a s c o m o ' ? 

— A H ! m e u D e u s ! o m a r -

q u e z lo i a r r a n c a r - m e á m i n h a 

s o l i d ã o , brig iu-me a e n t r a r de 
n o v o 11a R o c i e d a d e , e u . . . q u e 

n ã o q u e r i a v e r p e s s o a a l g u m a . . . 

O g o s t o d o m u n d o d e s p e r t o u 

e m m i m . . . 

• — D e v e r a s ! 

— V e n h o p a s s a r a l g u m IS AS-

m a n a s e i u L o n d r e s e t a l v e z en-

t r e o u t r a v e z 110 s e r v i r ; J DO 

rei. 

— Q u e e : eellente i d é i a , m e u 

p r i m o ! C o m b a t e - s e n a A m e r i c a 

e O re i n n n u n c i o u - M E q u e O m e u 

r e g i m e n t o se r i a u m d o s p r i m e i -
r o s q u e e m b a r c a r i a . 

— S o c e g u e , r e s p o n d e u a i R J a-

m e s , s e e u e n t r a r d e n o v o 110 

s e r v i ç o , s e n h o r m a r q u e z . n ã o 
s e r á p a r a f i c a r e m I n g l a t e r r a 

e t e r e i a h o n r a d e e n t r a r e m 
g u e r r a d e b a i x o d a s s u a s o r d e n s . 

S i r J a m e s t i n h a c u m p r i m e n -

t a d o s i r Ifoberto W a l d e n c o m 
p e 1'feito d esenibaraço. 

— C e r t a m e n t e , t i n h a d i t o com-

s i g o O v e l h o f i d a l g o , n ã o aabe 

q u e m a t e i s e u p a e . 

S i r J a m e s t i n h a c a s u a l m e n -

t e o l h a d o p a r a L e o n e l , m a s a 
v i s t a d e s s e m a n c e b o n ã o l h e 

t i n h a i n s p i r a d o r e f l e x ã o a l g u -

m a ; t i n h a p e n s a d o q u e e r a al-

g u m a m i g o d e R o g é r i o . 

T e r m i n a d a a c e i a , O m a r q u e z 
p a s s o u c o m o s s e u s h o s p e d e s 
p a r a a sala o n d e e s t a v a s e r v i -
d o O c h á , e c o n v e r s o u c o m a 
m a i s c o m p l e t a t r a n q u i l l i d a d e 

a t é á u m a h o r a d a m a n h ã . 

N e s s e m o m e n t o d . s s e a o s s e u -

h o s p e d»JS : 

— N ã o 1103 e s q u e ç a m o s dt 

q u e p r e c i s o d e MU l e v a n t a r 

eedu a m a n h ã , d e v e n d o a c h a r -

AM ÁS s e t e h o r a s 11a p o n t e d e 
L o n d r e s . 

— Q u e v a i l á f a z e r a e s s a 

h o r a ? p e r g u n t o u s i r J n i n e s . 

•(.".IÍ uma a d m i r a ç ã o p e r f e i t a-

m e n t e fingida. 

— - B a t e r - m e c o m 11111 m i l i t a r , 

O c a p i t ã o MAXWELL. 

— H e i n ? d i s s e s i r J a m e s , q u e 

q u e r i s t o d i z e r ? 

R o g é r i o c o n t o u a s u a a v e n -

t u r a . 

— E s p e r e , D ISSE s i r J m i e s , 

m a s p a r e c e - m e q u e c o i h e ç o 

esse h o m e m . . . S i m , conhec i-o 
n a í n d i a . . . u m h o m e m d e m á 
r e p u t a ç ã o . . . 

— O h ! m u i t o m á . 

— U m j o g a d o r , u m due l l i s t . I 

d e p r o f i s s ã o . E u 110 seu l o g a r , 

s e n h o r m a r q u e z , m e n ã o ba-

ter i a c o m e l le . 

E ' impos3Íve! ! O i n s u l t o fo i 
p u b l i c o . 

— Tanto pe io r , e n t ã o ; m a s 
c re i o q u e m e n ã o r e c u s a r á s e r-

v i r- lhe d e p a d r i n h o ? 

— C h e g a m u i t o t a r d e , m e u 
c a r o p r i m o ; e s t e s s e n h o r e s de-

v e m a u x i l i a r - m e nes- ie n e g o c i o . 

S i r J a m e s i n c l i n ou- s e . 

— O n d e s e a p e o u ? p e r g u n -

t o u R o g é r i o . 

— W i l l s h a v i a d e c o n d u z i r n s 
m e u s c a v a l l o s á h o s p e d a r i a d o 
« A l m i r a n t a d o j . 

E n t ã o , f i ca e m m i n h a c a s a . 

R o g é r i o c h a m o u u m c r i a d o 

E d e u o r d e m p a r a q u e s e pre-

p a r a s s e u m q u a r t o a s e u pri-
m o s i r . í a m o s A s h b u r t h o n , q u e 
immediatamentc s e d e s p e d i u d o 
m a r q u e z . 

S i r J a m e s p a r a c h e g a r a o 
q u a r t o t e v e d e a t r a v e s s a r as 

m a i s b e l l a s sa las d o sumptuoso 

p a i a c i o d ' A s h b u r t i i o n . 

— l i e ! he ! d i s s e e l l e c o m -

s igo , q u e m s a b e s e a m a n h ã 

n ã o e s t a r e i a q u i e m ininlia c a-

S A ? 

E de i t ando- sc n ã o t a r d o u a 
a d o r m e c e r , c o m o se r e a l m e n t e 

t i vesse f e i t o u m a l o n g a j o r n a -

d a a c a v a l i o . 

O s e u s on i no f o i e m b a l a d o 

p e l o s m a i s a g r a d a v e i s s o n h o s , 

m a s , m u i t o a n t e s d e s e r d i a , 

a c o r d o u , s a l t o u d a c a m a , v e s -

t i u - s e e s a h i u d o p a l a c i o pe-

l o s j a r d i n s e p o r u m a p o r t a 
t r a z e i r a . 

S i r J a m e s d i r i g i u - s e p a r a 
S t . C h a r l e s S t r e e t a p é , co 

m o O m a i s s i m p l e s d o s mor-

t a e s . 

Q u a n d o l á c h e g o u , e r a m c i n 
c o h o r a s e m e i a . 

E u t r o u e m c a s a d o a l q u i l a d o r 

q u e s i r R o b e r t o W a l d e n t i n h a 
m a n d a d o a v i s a r n a v e s p e r a e 
c u m p r i m e n t o u O c o c h e i r o , q u e 
appnralliava O seu magro c a-

v a l i o , c o m u m a r d e p r o t e c t o-

ra f am i l i a r i d a de . ' 

S e m d u v i d a , t i n h a f e i t o al-

g u m contracto 1 1 a v e s p e r a c o m 
O coche i r o , p o r q u e e s t e n ã o l h e 

d e u t e m p o p a r a f a l a r . 

— V o s s a s e n h o r i a q u e r s e g u i r -

me? d i s s e e l l e . 

E fel-o e n t r a r n u m gabinata 

s i t u a d o a o l a do d a c o c h e i r a . 

— T u d o e s t á p r o m p t o , cont i-
n u o u e l l e : v o s s a s e n h o r i a pó 
d e v e s t i r - s e . 

E . f a l a n d o a s s i m , mostrnva-

l h e u m a g r a n d e c a b e l l e i r a EM-

p o a d a , u m a l i b r e c o m p l e t a d e 
coche i r o , u r a c a p o t e O um cha-

p é u a g a l o a d o . 

S i r J a m e s d e s p i u l i g e i r a m e n -

t e o s s e u s v e s t i d o s d e f i d a l g o , 

r e v e s t i u a l i b r ó d e c o c h e i r o , e 
d e b a i x o d e s s e d i s f a r c e ficou c o m 
pletamente t r a n s f o r m a d o . 

T e r m i n a d o s e s s e s a r r a n j o s , 

d e u d o u s g u i n é o s a o v e r d a d e . -

ro c o c h e i r o , s u b i u p a r a a b o l e i a , 

liegoti n a s redeaa E s a h i u de 

S t . C h a r l e s S t r e e t . 

D e p o i s f i i p a r a r a d u z e n t o s 

p a s s JS d o p a i U:.o d A s h b u r t h o n 

e e s p e r o u p a c i e n t e m e n t e . 

A ' S s e i s h o r a s e m p o n t o , v i u 
a p p r o x i m a r s e O m a r q u e z , a c o m -

p a n h a d o p o r s i r R o b e r t o W a l -

d e n e p o r L e o n e l . 

O s d o u s p r i m e i r o s v i n h a m 
e m b r u l h a d o s e m c a p a s d e côr 

e s c u r a e O u l t i m o e n v o l v i d o NO 

s e u m a n t o e s c o c e z , 

O b a r o n e t e l a n ç o u u m o l h a r 

d i s t r a i n d o a o c o c h e i r o , a b r i u a 
portiuhola d a s e g e , d e i x o u e n -

t r a r O m a r q u e z e L e o n e l E 

d i s s e : 

— A ' p o n t e d e L o n d r e B ! 

S i r J . M I E » d e u redea a o s c a-

v a l l o s e a s e g e largbu c o m o 
uma SJTTA a t r a v e z d a s ruas 
a i n d a d e s e r t a a d a g r a n d e ci-
d a d e . 

R o g é r i o l e v a v a d e b a i x o d o 

m a n t o a e s p a d a q u e O s m a n v , 

s e u m y s t e r i o s o p r o t e c t o r , l he ti-
n h a t r a z i d o . 

A s e g e c h e g o u a o p o n t o UU 

r e u n i ã o m a r c a d o a o d a r d a s se-

t e h o r a s . 

N o m e s m o i n s t a n t e a v i s t o u 
R o g e r r i o s b i g o d e s l o u r o s uo 

c a p i t ã o M a x w e l l ; O e s p a d a c h n u 
c h e g a v í ' A oó c o m o s s e u s pa-

d r i n h o s p e k o u t r a e x t r e m i d a d e 
d a p o i i t e . 

O s d o u õ a d v e r s á r i o s sauda-

r a m - s e e a p r e s e n t a r a m recipi '0" 

c a m e n t e o s s e u s p a d r i n h o s QUÊ 

d e i x a r a m j u n t o s , ret i rando-se 

e l l e s para l o n g e . 

O s p a d r i n h o s cio c a p i t ã o Max-

w e l l e r a m d o u s o f f i c i aes subal-

t e r n o s , seus c a m a r a d a s u o re-

g i m e n t o . 

— S e n h o r e s , d i s s o s i r ROBER-

TO W a l d e n , O l o r g o d e S . Jor-
g e p a r e c e - m e O l u g a r m a i s apro-

p r i a d o p a r a e 3 t e e n c o n t r o . 

— í a m o s a lembral-o, DISSE 

um d o s p a d r i n h o s d o c a p i t a » 

M a x w e l l . 

O m a r q u e z e seiu a m i g o s 

s u b i r a m p a r a a s u a s e g e E " 

c a p i t ã o t r o c o u u m r á p i d o ol l iar 

c o m s i r J a m e s . 

A l g u n s i n s t a n t e s d epois, COM 

i n t e r v a l i o d e dous m i n u t o s , en-

travam 110 r e c i n t o d ' iibbadia. 

C o m o s i r R o b e r t o t i n h a PR E ' 

v i s t o , e s t a v a e l l e denrto a ESSA 

h o r a m a t i n a l . 

(VuntiuOH.) 
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